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Eleição (íeral 
União Consomdora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do| pelo conselho director da UNIíO CON 

SKRVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de l.0 de Dezembro. 

S&o elles : 

DI8TRIOTO 

Dr. Antônio da Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2., DISTRICTO 

Dr. •Toaqulm E^opea Cbaves» 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3. "DISTRICTO 

Dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Alves» advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.° DISTRICTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

5." DISTRICTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo* advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DISTRICTO 

Dr. Ignaolo Wallace da Ga- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 
na corte. 

?.• DISTRICTO 

Dr. Luiz Sllverlo Al^es Ora** 
advogado, residente em Campinas. 

8.' DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, resideníe no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Plnbelro de 
Ultioa Cintra, fazendeiro, residente 
tm Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nao pude- 
mos satisfazer comple'amente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
cs legítimos interesses   conservadores  da 

sociedade, interesses que .devem merecer 
nas actuacs circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nío forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os   referidos candidatos  sío muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que  dispensa   programmas e recom 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçáo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande quest&o que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIãO CONSERVADORA 

sao adversos ao projecto do governo refor- 
mando tâo protundamente a lei de 28 éx 
Setembro de 1871, cujo systema p,arecia 
geralmente aceito;   e todos elles^identili- 

ilu» promopsrani entre   si um» lubiarlpvZ»   paru   o 
enterra. 

— Porunt»   o   aampetente   juiz   e   ou   advogadan 
Loyol» o Laiz   Silvaria prnatou exume pira  noliai- 
iníiur    da   uniliturio,    sou !u   Bpprovuda    Oiatiaabj 
Mkia. 

FOLHBTÍM (IO 

rRABIAS DA VIDA 
POB 

KaUllo  d«  IMcaebourg 

PRIMÜRA   PARTE 

UM  OWkJkUA. DH   rABULIA. 

cados nesse pensamento, sah/ario corres- 
ponder com energia, lealçtóde e devota- 
mento á confiança do' eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. / 

Filiados a uqa partido, cujas idéas, ten- 
dências e trajíiicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nao podem 
prescindii' da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIãO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ío egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecímento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de  1884. 
AMTONIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE nu AZEVEDO 

RODRIOO A. DA SILVA. 

Foi exonerado, á pedido, Francisco de As- 
sis Pereira Júnior, do cargo de Inspector lit- 
terario do districto de Caçapava. 

A bem do serviço publico foi demittido 
Pedro Francisco da Paula do cargo de com- 
mandaute dos destacamentos de policia local 
da Bocaina. 

mtma»1■ 
Campinas 

Temos as folhae publieadae boutem. 
Lemos na Diário : 
< Na sapstaria da José Lasea, morador i roa de 

3. José entre aa de Alvares Mashado e Sena- 
dor Saraiva, houve hontem, por volta das 2 horas 
e 1/2 da tarda, um aonflioto entro o referido Laaaa 
a Lui« Balnaai, ds qaa resaltoa este ultimo dispa- 
rar sobra o primeiro um tiro da revolver qne lhe 
produzia um leve ferimento na eipadna direita 

< O aggraasor é residente na capital a evadiu-sa 
em segoida ao delioto 

< A peliaia nio tomou aonheoimento do fasto, 
por sa tar raoasado o aggredido a prestar os neces- 
sários eaclarecimantoa.» 

—Palleean no ho«pit»l da Misericórdia nma pra- 
çt do aorpo policial permanente.   Os seus samara- 
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aOMANÍB   Dl UMA   DAMA Dl  COMPAMBIl 

(Continuação) 

Admittiido qoe o «Mamanto se pudesse fazer asm 
qne Jscqajs o ícabesse. elle nío a perdoaria ds o 
tar e«gar,ado ; havia d» vingar-se • a ana vingan- 
ça seria tertivel. 

O pastado abi «atava • Jsoques ergaia-ie amea- 
eador ia soa frente. 

fllla bam lábia qea estava n'am» posiçío extre- 
tBamSite dilfisil • eheia de perigos. 

8r« prseiso, pois, a todo insto, qna o sen amanta 
farnittisM qo* «lia foaea condes»» • appov«itasi« a 
magniíiC» fortuna qna lhe era offerecida. 

I»«r e«rto. «aa* homem sem «onseieneia, sem e«- 
eropalos, eoia alma baixa « venal «Ha «onheeia, 
havia da qB«r«r tirar prov«ito da sitoa«io; havia de 
fasar psgsr caroe a«n «ilaneio : maa qa« importava 
iase! Ella estava praa B'nm» r«d« «ajas malhas 
•r» prMiso romper. 

r«i pronrar JMqoee VarnUr « di«^lh« franca- 
mente • qne «aparava delle. 

Bata «stabelaeaa H sa»s aaadi{Ssi, friamente « 
•em aotoridade ,.    ,     j     t   . 

—Me dísejo, e«rUmonl«, imp«dir.t« d« fazsr 
•Ma brilhante «Memento ; mas en amo-ta • q»«ro 
qoe meenio casada, «Mtinaea a p«rt«B««r-m« 

j     —O mea silencio ansta aMa preço, dis«« «li». »^- 
«amanta; sa algema aonss imp^a-ta d« «««itar aa- 

v —Pois bam, hei à» ashar maio d« vír-ta  d« T«« 
em qaaado. .   .   . 
/ —Sm, r«pli«on «ll«, qn«ro v«r-t« amialadas v«- 
>««; «em isao «orno podarei vivar» Mas, ocoorra-me, 

fimt fm4* ti. ir«< «orno «ri»d« »«• » 9*— 

—Que loocnra 1 
Ella rio-se. 
—Comprehendo, disse elle em tom de mofa, isso 

offenderia a sea orgulho, sra. eondessa. Mas 1 
Conde de Solenra deva ser caçador, • oomo é im- 
m«nsam«nta rico, tem, sem duvida, coutadas sober- 
bas; pois bem, eis ahi oma consa que me serve; tu 
me elevaria ao poato de coutairo. 

—E o teu emprego na estrada de ferro J 
— Ohl pelo que vale... H amanhS o deixarei para 

antro. Eis a» minhi» «ondiçSes, vês que nSo soo 
exigente. Aceitas ? 

Raymunda suspiroa. Ell« absnoa a cabeça e um 
mio sorriso írauiio-lhe os lábios. 

Tornou: 
—S« dius sim,   muito bem ;  sa dizas   nSo,   des 

mancho o teu casamento. Isso me   seria fácil:   nio 
assndi o cachimbo com algemas  cartas bonitas qne 
ms eesreveste    Vamos, responde I 

0 qna dtnr f 0 qoa fazer I 
Rsymonda trsmia diinta do homem que podia 

anniqoilar todas as soas ssperançaa. Ah I como ella 
a tinha pressa!   Era impotaival fugir! 

Ella açoitou o pacto vergonhoso. 

XIH 

0  CASTSLL0    fBCHADO 

Agora qne conhecemos o  passado  de Raymunda 
Dnabemin  e  qne   sabemos como  alia  vaio   a  ser 
Condeasa de Solenre, reatamos  o  fio ds nossa nar 
rativa. 

No dia qne segnio-sa á noite terrível em qna 
tantos sentimentos diversos encontraram-se n'am 
embate medonho, soube-se no eaatallo qoe Jacques 
Vernier tinha mandada tirar do ehalet a transpor 
tar para a villa tudo quanto lhe perleneía, menos 
as cartas sobtrahidas por Pedro Valenski, qne alie 
am vXo procurou- 

Depois foi para Dijon. 
Li, segando o que sanstoa, tinha tomado um 

trem de passagem que o levira n'oma diresçSo 
qualquer. 

Mas que fosse para Pariz ou para qoalqoer outra 
parte, é o que pouso importava. Ninguém tratou da 
aaber que fim tinha levado. 

Só Raymunda pensava nelle. 
Oh! nSo era porque sa interessasse pela sua sor- 

te; pensava nelle, porque julgava qne teria podido 
sa'.val-a a a tinha perdido por oobardia; porque 
alie tinha exercido e, provavelmente, sempre exer- 
eeri» nma influencia funesta na soa existência; 
porque, flnalmente, todo o mal qoa tinha havido 
era causado por elle. 

Nio podando amaldiçoal-« bacants. ella vota- 
va-o a todas aa fúrias. 

Desejava a ana morta, som a «ondiçlo da morrer 
alie em torturas larriveis. 

Estimaria sabar qn» alia estava no fundo do 
oaeaao, e« aaítrraia TíT*. aas «ntranhis ds  tsrra, 

Foi nomeado Joilo Dias do Asautnpçito pa- 
ra o logar de Inspuctor Litteraio do Tiotê. 

O baclllo do chulera 
O ar. dr, Laoer ia osuruvou o seguinte ao Jornal 

do Cominercio 1 
•Ninguém hoje ignora que o dr. Kocb julga, ha- 

v«r dusoaberto o agente produetor do auole^í, por 
elle oaraaUrisado sob a fôrma typica da um baoillo 
virgulifurme. 

«Ússe caraíter morphologica.nniso até aqui apre- 
sentado pelo colabre director do inatitmeo saait<rio 
da Berlim para distinguir o sappost» ugsnte cho- 
lerigeno de outras bacillos iaiwkMia e de-aecurren- 
aia commum, deixará de ter o/valor qoe se lha tem 
attriboido, desde que to provar que a fôrma virgu- 
loaa pôde ser ensontrad.u em outros micróbios, 
que nenhuma relaçSo têm som o ohalera. 

«Ora bem, no eocrar dos «Atudoa em que me 
acho ocoupada bit. óerva d» «BíM mezes, sabre o 
polymorpbismcv da imarophyta produetor do beri- 
beri, deparev o bacillo virgoliforme, inteiramente 
samalhanVo ao baoillo do obolera. 

«O tníjío se ma aãguraa tão importante, que logo 
«■jnviiloi para abserval-o os srt. drs. Ladialio 
Nstto, Orvillo Darby, Collutino a Pizarro, que por 
aoa.su appurecsu na occasiSo em qua 0.1 repetia a 
obaorvaçSa. 

«0 baoillo virgaliforme, porém, que nós observa- 
mos era resultuate da segmentaçíu ds filamentos 
myceliaas, em uma das phasaa polymor^hicas do 
mierophyt > beribarigeno. 

<lí«tou hoje quaai oonvanoido, dipoia dos estudas 
aturados quo h«i faito sobre o palymorpbismo do 
agente causai do bari-beri, qaa o bacillo virgali- 
forme encontrada por Kack aa intastiaa do cbale- 
riao nSo é uma fôrma eomplota a acabada, um ser 
autônomo, om typu amam 

«Elle deva muito provavelmeate representar nma 
das phasea polymorphicas da um a, r mais com- 
plexa, cujas fôrmas aduetas mais desenvolvi- 
das aô poderio ser aocontradas no maio exte- 
rior. 

«Sem contestar absolutamente a possibilidade 
de ser o basillo virguliforme da Kock o verda- 
deiro agente produetor do obolera, todavia com- 
prahenda-se, á vista da minha obiervaçSa, que a 
sua caraaterisaçSa morphoiogica não pôde ter mais 
valor.» 

Por ordem da câmara municipal foram 
distribuídas, a 22 do corrente, em diversos 
bairros da cidade, 110 bolas de carne estry- 
chninada para 0 extermínio de cães, autorisa- 
do pelas posturas muaicipaes. 

Fallecsu em Bragança, a 21 do corrente, a exma. 
ira d. Aana Justina da Moraes e Silva, viuva do 
coronel Jaoyntho Osório de Looio a Silva a innhada 
do ooronel Francisco Bmilio  da Silva Leme 

A finada, apôa algum tampo de eatada na capital, 
em tratamento da encommolos de saúda de que sof- 
fria, falleceu ao regressar á Bragança. 

Nossos pozames a sua exma. facálía. 
mui mm ti t^ ». ,1,1  

Da GazHa do  Campinas : 
«Consta que foram vistos a uma légua dis- 

tante de Juudiahy, dois indivíduos, um preto 
e outro caboclo, que segundo dizem são eva- 
didos da cadêa de S. Paulo. 

Um delles achava-se bastante cançado da 
viagem a pé o mal podia caminhar. 

À pessoa qua os vio, cujo nome ignoramos, 
disse que elles   declararam  que dirigiam-se 
para S. Carlos do Pinhal.> 
    1 

Recepção do ministro da Itália 
Damos, hontam, noticia da andíenoia publica de 

apresentaçSo, no paço de S. ChristovSo, da creden- 
sial de S M. o rei de Itália, instituindo seu envia- 
do extraordinário e ministro plenipotenciario. jun- 
to ao governa brazileiro, o sr. commeadador Ernes- 
to Martucelli. 

Rsprodozimos hoje, em seguida o discurso do mi- 
nistro a a resposta de 8. M. o Imparador. 

« Senhor I —Ao ter a honra de apresentar a carta, 
pela qual Sua M^gestada o R >i mau Augusto Sobe- 
rano ae dignou aeroditar-rae junto a Voasa Msges- 
tade, venho padir ao Imperador do Brozil qua con- 
ceda ao novo representante da Itália a mesma be- 
nevolência de qua foi pródigo com oa seus antecei- 

sores nesta misslo. Posto que che nio faltem a boa 
vontade e o firmo propósito de desempenhar do me- 
lhor modo aa importantes 1an«(9as qne me foram 
confiadas, todavia mais,do qua dos meus esforços 
esporo das ezcidlentea' roluvdaa que têm sempre 
existido entre a Itália e o Brazil, á ouja frente ee 
asha um principa tlu illuatre pelo saber e polas 
virtudes, oumo « Vuasa Magestada Imperial, aquém 
tenbo a boura d/e oxpressar us sentimentos do mais 
profundo rasp/oito > 

^tua Magestada respondeu : 
« Bota outra prova da sentimentos de Meu IrmSo 

a Primo o Uai da Itália oorresponde a igual affaiçSo 
minha para com olle. hapero, sr. ministro, que no 
desempenho doa daveres de vossa miaaSo sereis sem- 
pre fiel interprete da eordialidade que tem cons- 
tantemente havida nas relaçdes entre os nossos 
paizes.» 

As 3 1/2 horas da madrugada de ante* 
hontem foi encontrada aborta, polo guarda 
urbano de ronda, a porta dajeasa n. 3, á tra- 
vessa da Sé. Chamado o dono da dita casa 
declarou que por esquecimento não havia a 
porta sido fechada, nada faltando no interior. 

on ainda entregue i farocidade, a todos  01   furores 
de algum monstro, 

No csstello, quo mudança I 
A sra. de Soleure quasi nSo sabia mais do seu 

qnsrto e da sua sala. 
Sô via o lllho ia hora» daa rafsiçías e rãromãnte 

trocavam algumas palavras hesitantes qu» lhas iam 
mal nos lábios. 

Parecia que a presença da om embaraçava ao ou- 
tro, qoa nào ousavam mais oommuaioar um ao ou- 
tro o sea pensamento, nem mesmo enoarar-sa. 

O conde nio era mais a sombra da ei mesmo ,■ o 
seu oaraater tinha-se azedado, estava singularmen- 
te impaaienta a triate, no teo olhar havia alguma 
ooisa de sinistro. 

Tinha-se tornado feroz a selvagem, evitava ma 
mie, oomo evitava a todoz. 

ãa 01 criados tinham alguma pergunta a fa- 
ssr-lha, ara tramando qua •« approximavam 
dalle. 

Demais, não ouvia o qne lhe diziam, ao, «orno 
om homem a quem so falia uma liogma que nSa 
conhsue, elle nSo comprehandia. Sempre absorto, 
parecendo ruminar uma idóa ; o espirito nio estava 
prsianta, 

Ficava disl inteiros feahado no quarta. 
Sô li achava-se bem ; podia meditar, mer- 

gnlhar-sa no amargor dos sana pensamentos som- 
brios. 

0 isolamento, o ailencio, a asonridSo, ara o que 
elle procurava. 

Nio montava mais a cavallo, os carros não sabi- 
am dacoeheira. 

Nada podia fazer com qne ella fossa i villa. Os- 
aultava-ae. 

Parecia ter medo de appareoer. 
A's vezes pela manhS, porém mais geralmente à 

tarde, viam-o atravessar o patso, como envergo- 
nhado, a descer pa-a os jardins. 

De cabeça baixa, triste a alquebrado, cami- 
nhava sem interessar-se por nada, procurando os 
lugares desertos, os caminhos sombrios, as mou- 
tse espessas, através das quaes passava como um 
fantasma. 

Deixou cresaar c9 cabellos e a barba ficou incul- 
ta; elle, ootr'ora t-o eaidadoso da sua pessoa, tor- 
nou-se deleixado a ponto de cansar dô. 

Os seus movimentos eram os ds um autômato ; 
procedia macbinalmants, o pensamento estava ao- 
sente. 

Se algum estraoho ia pr '«or .i -o, os criados, pre- 
venidos, respondiam : 

—0 sr. sonda nio é viaivel- 
Era Pedro Valenski qaeaa gobstitaia oa patrSas, 

porque, assim como o filho, a sra. da Soleore nio 
recebia mais nenhama visita. Sô o aura da Naisy 
ainda tinha aaeesso janto i sus pessoa. 

As pessoas de Paris, que tinh>m sido preeedante- 
menta convidadas a panar algon* dias aa «aatello, | 
tinham «ido rogsdaa por carta qo« nio fossem. 

Oen-«« «omo pretexto a nassssidadi da ama visita 

viiitantee convidado* a «onaorrer oam a quantia 
que quiserem para o pagamento daa 4«apMsa feitas, 
revertendo o axeadente para a Santa Caea da Miaa- 
ricordia. 

«Acreditamos que o nosso publico, qn« «OU tanto 
intorassa tem auoinpaubado os progrcaeoa do «ym- 
pathiao a intalligeata artista, alo daixari do ir 
apreciai' os seus belloe trabalhei, eloquaataa pr«vaa 
do sen talento e do nu apravaitamaato duraata 1 
■na surta estada am Paria.» 

A Folha Nova de 23 do corrente publica 
dois desenhos representando o perfil e O pla- 
uo da tolda do encouraçado Riachuelo, acom- 
panhados de notas explicativas e diveraaa in- 
fonuaçõos interessantes acerca da poderosa 
arma de guerra brazileira. 

Falleoea em ladaiatuba o vigário da paro- 
chia padre Antônio Cazimiro da Gosta Ro- 
riz. 

Liotoriaii  extrangelra» 
0 Diar o Official do 23 do corrente publica o de- 

or 'to de 21 do mesmo mez, prohibíndo, sob pena de 
priaSo, a venda da bilhetes de loteriaa extrangei- 
ra«. 

Eate deoreto, expedido para dar exesnçio ao art. 
14 da lei n 3229 da 3 de Setembro ultimo, consta 
destes 4 artigos : 

Art. 1.° E' expressamente prohibida em todo o 
Império a venda de bilhetes de loterias extrangei- 
ras. 

Art. 2.° F oa limitada a estas loterias a prohibi- 
çSo de qua tratam os arts 1 ° da lei n. 1099 de 18 
de Setembro de 1860 e 3.° da de a. 3140 da 30 da 
Outubro de 1882. 

Art 3.° Incorram na pena de seis mezas de pri- 
sSo simples, além das do art. 177 do código crimi- 
nal, os que reseberem, por conta própria ou alheia, 
bilbatea da loterias extrangeiras para vender, ou em 
quantidade tal que nio possam razoavelmente ter 
outro destino, e os qoe annunciarem, passaram, of- 
fereceram á veada ostensivamente ou, por qualquer 
modo disfarçado delles fizerem objecto de mercan- 
cia. 

Art. 4 ° Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

Menino perdido 
Foi recolhido a estação de Santa   Bphige 

nia um menino que andava perdido pelas ruas 
do bairro  Declarou chamar-se João e ser fi- 
lho de Maria de tal. 

0 ministério da guarra, em data de 20 do sorren 
te, expedia a seguinte circular   si  praiidaouiai da 
províncias : 

Illm. e exm. sr. Tendo sido autoriiadoi 01 aom 
mandantes dos corpos de artilharia a remetter para 
oa arsenaes de guerra, afim de ser eonvsnianta- 
menla modifloado, o fardamento das praças qna fo- 
rem transferidas das armas de oavallarla e infan- 
taria, assim o declaro a v. nx«., para sen conhasi- 
mento a para qua a semelhanla respeita haja da dar 
suas  ordens  ao  arsena! de guerra dessa província 

1    »— 11» ■  
Estrada de forro do Paraná 
A 21 do corrente foi o tunnel da Roça 

Nova, situado a 955 metros acima do nível 
do mar, transposto pela locomotiva. 

Os trabalhos executados até este ponto 
são de extrema importância pelas difficalda- 
des d'arte vencidas. 

E' possível agora, em vista do adianta- 
mento dos serviços, que antes do fim do au- 
no possa a locomotiva chegar á Coritiba, 
termo final da ferro-via. 

ExpociçAo de quadros do 
pintor Calixto 

Lemos DO Diário de Santas da hontem : 
«A «xpoaiçSa dos trabalhas do talentoso artista 

B. Calixto realisa-se no próximo domingo, na caia 
n. 149 da rua do Oaneral Câmara, graciosamente 
cedida para asse fim pelo exm. ir. Vmeonde de Em- 
baré, que da molhar vontade se prestou a tirar 
aqualle nosso amigo da dificuldade em qna se acha- 
va por nSo ter onde expor ao publico oa seus qua- 
dros, visto o thsatro «liuarany», em qne sa proje- 
tava effecluar a exposiçio, estar tomado pelo prei- 
tidigitador Boico. 

«A entrada do aallo da exposição será abarta ao 
publico  ao meio dia da domingo próximo, aeado os 

i Rússia, onde ce passaria o verão a provavelmente 
o inverno tambam. 

Do mesmo modo a sra. da Soleure tinha afastado 
do oastello todas as visitas da vizinhança. 

O portão grande nSo se abria mais a os soberbos 
Irdes de mármore não mostravam mais 01 dentes a 
ninguém. 

Os criados raras vezes abriam as janellas dos Quar- 
tos para ar j,r oa apo entoa. ' ' 

As venezianas do primeiro andar liavam cons- 
tantemente fechadas, de modo ano a esplendida mo- 
rada parecia uma casa oompUlamente abandonada 
Nio ara mais am aastello, era um tumolo. 

A tristeza dos patraas passou ao pssseal. NSo ha- 
via mais animaçãOi nenhum ruído, am lilencio pro» 
fondo. 

Quem ornaria perturbar essa silencio sepalchral 
por ama riiada I 

Os criadoi nio «oavanavam lento em vos baixa. 
Vagavam somo almas panadaa peloe «orredores a 
vastas antsismaras, esperando a campalnhada, que 
raras vezes ■ e fazia ouvir. 

Raymuoda estava reclusa nos sons aposentos; 
era-lha prohibido sahir delles; e, se ella qnizesie 
escapar, ter-lhe-hia sido impocsivel; ai partas es- 
tavam feehadas por fora e bem guardadas, ella o sa- 
bia. Mas, a nio ser isso, podia fazer nos nus apo- 
sentos o qoa queria; o podia mesmo imaginar qoe 
nada se tinha mudado na sus vida. 

A soa criada, convencida da ter auxiliado a intri- 
ga amorosa, tinha sido despedida a substituída por 
ontra inteiramente dedicada i sr». io Soleore e com 
«aja fidelidade e dissriçio psdia-s« e mtar. 

Como anteriormente, ca «riadrs serviam a Rs.T- 
munda som presteza e nis lhe faltavam ao respeito 
devido. Nenhum teria tido a temeridade de respon- 
der lhe iocenvenientemente 

Ella gostava de flores e as tinha eonslantemente 
frescas no seu quarto e na sua sala ; como antee, 
levavam-lhe todas as manhis ramilhstaa de fldres 
frescas feitos expressamente paru ella pelo jardi- 
neiro. 

Havia dias em qaa Raymunda assattava-ss «tm 
a sua solidão ; profundo silenoio reinava am torno 
delia; sentis a alma em trevas, parecia-lhe estar 
envolvida n'ama mortalha ; entlo ia para o piano a 
tocava a peça maia ruidosa do seu repertório ; toca- 
va, nio para teotir alguma emoção agradável, maa 
para romper o silencio, para fazer baralho, para 
atordoar-aa. 

Abormia-sa, Isso «ompreheade-n, • fazia todo 
para mitigar o seu aborrecimento. Lia muito, maa 
atinai a leitura a fatigava. 

Tinha muito tempo para reilsatir, maa nio «ra 
dada i« loag.s meditaçSas ; além disso, nio queria 
mais lembrar-se do passada « o sao pemamanto nio 
ousava interrogar o fotoro* 

Ia ser mia ; entretanto, aanhum sentimento ma- 
tarão fazia-lkn estrememr o eoraçia. Pelo oon- 
tra-io, longe de eoT-prsrieader os aso a d«vere« e 
de ••atir as i-síavsis  douras, a   idáa da matar- 

» 

Voluntário»  de oondlçAo 
escrava 

0 sr. ministro da guerra expedio aos pre- 
sidentes de província a seguinte oironlar : 

lllm. e exm. sr.—Recommonde T. eze. ao 
cou.maadante da força do exercito eataoio- 
nada nessa província qua observe fielmente 
o disposto na portaria de 26 de Abril d» 1824 
e nas circulares de 15 de Novembro de 1871 0 9 dõ-âM0VPW^)' reI&tÍTas â «dmía- 
são de^JnlRinFíiüs uo mesmo exercito, cnm- 
priuio que, conforme foi determinado na 
portaria de 26 de Maio de 1882, pnblioada 
na ordem do dia da Repartição do Ajudante 
General n. i691 de 3 de Junho do referido 
anno, antes de realizar-se a referida admis- 
são, que só se effectuará 16 diaa depola da 
apresentação dos pretendentes, exija todos oa 
esclarecimentos das autoridades policiaes das 
localidades em que elles declarem ter reai- 
dido, afim de evitar-se qne assentem praça 
indivíduos de condição escrava, o qne tem 
acarretado despesas para o Estado, proveni- 
entes das indemnizaçdes reclamadas pelos 
respectivos ex-senhores. 

Infracç&o da lei 

Lé-se na Imprensa Ituina : 
« Fomos hontam informados da qa« a «adavar da 

ravd. vigário da ladaiatuba fei npultado aa «(roja 
em baixo do altar môr. 

« Foi nma iofraoçlo á lai qaa prohibe as aatarra- 
mentoi nai egrejas, a eomo li alo fona isto «ffl- 
eiente, o encarregado do entorro dsixoa « oorpo ia- 
sepulto durante 60 horas a aapara qna sa tarmlaaa- 
ssm as festas, qne foram «olabradaa noa diaa 19 a 
20. o qna deo logar a aoa estivesia ella aa aatada 
da patrafaoçio quando foi sepultado. » 

Antônio e Conslantino Caçapava foram 
ante-hontem presos por desordeiros e postos 
om liberdade horas depois. 

Diz o Brado da Lavoura, da Mogy-mirim, aea- 
flrmando notiliae anteriores aserea dadimiaota ao- 
Ihaita da «afã qaa haveri ao manioipie da maaa* 
uome, acareasanta a desfavoraval «iraamstaaala, 
para a referida colheita, da geada cabida a 1S, 13 a 
14 do «orrenta. 

Evasfio de p resoa de Rezende 

Foram presos, a 23 do corrente, na esta- 
ção do Cruzeiro, á requisição do delegado 
de policia de Rezende, na província do Rio 
de Janeiro, dois dos 8 presos evadidoa da ca- 
deia dessa cidade. 

Os recapturados chamam-se Antônio Lou- 
ronço e Luiz Cândido Mariano. 

Seguiram na mesma data para Rezende. 

Mandou-se pagar a estrada de ferro do Nor- 
tj a quantia de 421^670 por passagena a im- 
migrantes chegados a esta província duran- 
tü|03 mezes de Julho e Agosto. 

nidade irritava-lha. QaaB<lo pensava nessa eraaaça 
a que ia dar a ln«, a«tr'jmeeia da ímpacieneia, li- 
nha exsitaçSei edio^tai. 

^reatara 8iD-ulllr. ari te4, «assnalidade 1 NI» 
tinha abs^^atamenie nada ao coraçio, todo Mtava 
na o- üeça. 

—Eu adivinho as suas intançSas, dizia alia da ai 
para si, referindo-se ao marido a i sogra ; aa ala na 
enxotaram logo, foi por oama da ereança. Nla a'a 
querem deixar, querem m'a tomar, tâl-a só para ai. 
Pois vale a pena ter-me presa por ino I 

Oh I podem socegar, acsresccntoo «lia, d« «obrMi- 
lios oerrados « com om sorriso frio, nio pratoada 
disputar-lhe» a eraaaça, podam faior d«lla « qa« 
quizarem. Eu prasiso lá daue trambelha aa vidaf 
Uma arranca manda-se orear, mas mesmo aaaia 4 
preciso cuidar delia. E alada sa fl«ane sampra pa- 
qoana 1 maa orssee. raciocina, toraa-M iborraaida 
« sxigsnte. E' um aborreoimonte MBitaata. Ma» 
alo a quero, elles qus a tom«a I Maia tarda, aa aa 
tiver direito, hei ds fazãl-o valor. 

Depois qua eu tiver «sea «reança da dngraoa, 
sopponho que nio qnererlo conservar-m« ariafã' 
neira. Oh ! é preciso que ma dia a minha liberda- 
de ! Agora oto digo nada, espero ; mas tmáo toa 
fim o é preciso que isto a«ab«. 

Trás oa quatro vazas, da nma daa janallas, tiaka 
visto o mando triste a sombria, d* cabeça baixa, 
andando, noa pasiaioa do jardim, arraitaado-M 
como om velho. 

Pdda julgar qulo grande «ra « mal que havia faita 
a esse homem, qua nio tinha a exprobrsr-sa ««alo 
tál-a amado demasiadamente • ter-lha dada a aaa 
nome. 

Maa ella nio «e «ommovao. A sua aaaaeiaaaia 
eontinuou calma. Com os olhos fitos ao iafélia 
moço, esmagado pela dír a qoa algaaa dias tiahaa 
envelhecido de vinte annos, alia apaaaa aaraaraai 

—Porque nio me perdia «lie f 
Depois de ficar, a priueipio, muito admirada, a 

gente de Noisy Iss Monta estava aonsteraada. 
O que teria havido ao «aatello t Qoa iasarana 

teirivel «ahi ria aubitameata aobra a ar. nada a as 
duas sendassa* I 

Eia o qaa todos perguntavam. Queriam sabar. 
Aventuravam tímidas supposiçdss, maa nm ahacar 
a conhecer o terrível aagrede. -•-' 

Poia alguém podia pensar qaa a baila «aadaaaa 
Raymunda tinha am amanta f 

Enganados pala* sppsrsneias, todos   acraditavaa 
firmemente em Noisy   qne  oa  doas joveas  
adoravsm-ae. •    -- 

A partida do «ootsiro, apaaaa aetoda, alo daa 
lugar a nenhum aommeatario. Sile alo tiaba dito 
qoe ale voltava ; pensavam •«« tiaka 
tamporiariamanta da rasidoaaia 

Emfl m, ninguém aMa aaa podia «abar aada. 

(CMSlWtM), 



HO-25 Outubro da 1884 
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Sob e titolo — BlmibiuM   Hag^ibfn ■ 
Oateta d» Piractoabu : 

< Coaforme noticlituiot, KI  «m. Jutu üonr*d 
5*lb«rg lt Pilboi •tfMtDkritai,   em   um   doa aU 

IM, na   faienda  Iblaabu,   um» «apariaDoia i 
nova masblaa da daaoaaaar avio,   «ando «orçada u 
malbor asltoi o qaa  •oobamoa   por um tnlagiuma 
•QTiado   bootam   paio ar.   Praaoiiao   SioiltaMi HD* | 
tambum li aa aaha, a «eu irinCo neatac dada. 

c O ar.   oommand»dur   Joaé   Vergueiro   üpprcvou 
•om diatioaçlo a   meama mnablnn,   «nndo   até bcja | 
•ata a primaira que em taae  aoa^i(9ei> obtém n ou 
provafla do iUoitra  agriaoltor,  daa qua tdui tuua- | 
•ioundo «oi aaa  importante (aiendu,   uoaforma » 
tarioaa laformaçlo qaa tomoa.» 

—Caiaram-aa : o ar. Jayma Wolf oom d Maria 
Cândida da Almaids Cunha a o ar. Ângelo Garra- 
«ada oom d. Carolina Ayrea de Oliveira 

Dia   Z.i 
Abilio Baptista Martins,   l-} aunos, mora 

dor à, rua da Ksperauça, fregcuita da Sé: lu- 
burouiosu agada. (Attoatado   i|o  dr.   Maroix 
Arruda ) 
 —^^^^       i —       . 

Q engenhoiro Augusto Teixeira  Ooimbru, 
míiado fisoal das obras do porto do  Coará, 

'Vá os vonuiraontos tneasaos do  50Ü|}Ü0Ü. 

O oooheiro do oarro n. 5(3, Joáo do Faria, 
foi preso, aote-hoatem, á ordem do dr. ohofo 
de policia e logo depois posto om liber- 
dade. 

l'l»«M»otii-»i-i« de  Fazeutla 
KIQOKRIMBNTOS DB8PACHAD08 

21 de Outubro 
Do dr. José de Souza Quoiroz procurador 

de José do Nascimento Santos.—Digam os 
srs. contador e dr. procurador âscal. 

Do dr. Hyppolito do Camargo procurador 
de Francisco Rodrigues do Prado Sobrinho e 
sua mulher.—Junte-se. 

De Francisco Gomes Ferraz.—Digam os 
srs. contador e dr.  procurador fiscal. 

Da D. Ciertrudes Maria de Anaunciação.— 
Informe a oontadoría. 

De José Francisco & Comp.—Informe o sr. 
collector da capital.  

O governo,  approvando  o  contracto feito 
Sela câmara municipal da corte com o sr. 

rumond, para, por si ou por companhia por 
o mesmo sr. Drumond organisada, estabele- 
Oar no bairro de Villa Izabal um jardim 
zoológico, acrescentou, porém a condição 
11»: 

« Esta cláusula não obstarà a fundação do 
jardim zoológico que o Imperial Instituto 
Fluminense de Agricultura projecta, nem 
dos que para o futuro outras instituiçdes se- 
melhantes on o Estado pretenderem estabe- 
lecer.  

A thesouraria desta província foi autori- 
sada a admittir o official de descarga da al- 
fândega de Santos, Manoel de Faria Lemos, 
■O concurso a que se vae proceder para pre- 
enchimento de logares de segunda entrancia, 
nSo obstante não ter ainda complatado um 
anno de exercício no respectivo emprego. 

Porto ferreira 

O Ato Branco da 83 do aorranta publiaa aa eo- 
gnintaa linhaa sobre a nascanta poroaflo do nome 
atíma: 

< Progridem oom rapidex os trabalhas no Porto 
Parreira para a naTegafSo do rio Mogy goaasú: •«- 
tio adiantadaa aa aaaavatões, oa paredões tendentes 
• faailitar o embarque e deaembarque das meroado- 
riaa naqaella porto e eatlo armando o primeiro va- 
por aue brevemente aulsará aa águas do mageatoto 
tio .- 

< E* sempre oom praxer que registramos oa faotcs 
que atteatam um melhoramento, um progresso para 
nosaa pujants provineia—que venaendo aa diffieul- 
dadaa e obieea que lhe tem areado o liberalissimo 
governo liberal, mostra que, mau grado o governo. 
•Ha progredir! e aontiaoari a aer sempre a primei- 
n\ entre anaa irmls. 

« O earaatar emprehendedor do povo pauliata ja- 
mais aerá desmentido—e toda a vei que «e uffeieaer 
asa horiaoaté vasto a aua aatividada, elle vencerá 
■a difflaaldadaa • realisarí um melheramenta 

« A navegação do Mogy-gasatú ó um melhora- 
monto importantiaaimo para esta provinoía ; porque 
rogando eaio rio ama xoaa (•rtiliaaima, irá a navs- 
gaçto lavar o trabalho e aommaraio para looalidadea 
remotas que fanesem quaai a mingoa de meios de 
«•mmnmeaçio. 

« Applandindo paia oa aitorço' da digna direoto- 
ria da Companhia Pauliata, ^ca aem auxilio do go- 
varno tamoo a ai despender sapitaea importantes e 
realiaar um trabalho grandioso, feliaitamos a pro- 
vineia e damos parabéns aoa habitantes ribeirinhos 
do Mogy-gnaaaú a aos moradoras daa «idades du in- 
terior que brevamaote poderSo ter f»ail aommuni- 
eaflo eom o Porto Ferreira, aom aata aidaia • aom 
• espital da provineia. 

« Aoa direotorea da Companhia Paulista qua eatio 
se eeforçaado para a realiaaçlo da navegaçlo, di- 
ramea: 

« Avante, trabalhaa am prol da provinsia porque 
alia vos aari reeonheoida. 

< Voaaea nomea flaarto essriptas nas pagiAaa da 
aaa historia eomo de oidadloa banemeritoa, eafor- 
$adoa par pato adores do earaatar aibprehendedor do 
pave pauliata. » _ 

Requerimento» dutapaetiacloa 
pela presidência 

Í2   de Outubro 

^ornm ,i(,'r .'iados, om attonçao aos rolo- 
vamltwrvi 'lu prestaram por occasiío da 
oxposfçSo ; M S. Potoraburgo, com  os 
«ogumv<<8 grau    :      rdem da   Rosa: 

ftran-i ruz bonors rio : 
CoosuliiUiiu < ^u : > br, ninistro dos domí- 

nios o da agi^cultuia D i ;H. 
Comraeii UiT . 
Conde ArtLur iii Cassiui, COOHU da Rússia 

em Hamburgo. 
Cavalleiros: 
Dr. Alexandre Peti! ^ Stanislas Proppor. 
Foi também agraciadi , com o grau de ' líi- 

oial da mesma ordem, Joáo fojtquim da Silva, 
pelos relevantes serviços qu» tem ^rostadu 
ao Estado e à omancipaçao de oacravos, 
    m  

Clie^udot» u M. l^uulu 

Aaham-se hospedados DO kotel de FVanya, ahegu- 
doa hootem, os ara.: 

Rodolpho José de Freitas QoimarSea. 
Antônio doa Santos Vianna. 
Claudin Pereira de Souza Camargo 
Joaé Pereira dn Faria. 
loaquim Joaé Raymnndo. 
José de Arruda. 
José de Paiva Baratho. 

Partida 

Parte hoje para a Korop», oode deve damorar-ae 
alguns mexes, o ar. Henrique Miobel, honrado ne- 
gociante desta praça e sooio da llrma ausial Fisober, 
Fernandes & Comp. 

A presidenaia da piovinoia oommun^oo á i.umil- 
lo Pigeard, residente em Piraoicaba, qoe, em sulu- 
çilo a aua reclamação do pagamento d* quuntia de 
20O$0üO, importância do conserto de dons relogioa 
perteucantea i colônia militar do ttapnra, o miuis 
terio da guerra, em avião da 15 do corrente m»i, 
declarou qua, para qoe poasa o me.'mi minislerio 
resolver sobre o referido pagamento, compre-lhe 
restltoir.os ditos relógios á aqnella eolonia 

Muito aorrecto, não ha duvida I D& aá e toma 
lá... 

s Uio quero, porém, intlatir sobre «ata ponto ; n(a 
'luero mesmo analysir o papel de Auna Koaa. «IU- 
bora tenha grande vontade, porque us juruaua disse- 
ram que ae tratava cia um suao patnologloo, a a gen- 
te deve inolinar-aa diante da atieuaia ; «ntrelanto 
hei cie perguntar uo meu doutor, qoe é muito auui- 
potente nu materU, ae oma rapariga Iam eduauMi, 
aabando-ae naa tutiima^ ooodiçdes do Auna liüaa, 
ohama oanalha ao noivo. 

f Puss ao papal do saixsiro Dias, e aqui »sti u dt 
aocflrdo aom a QateU di Notioins. O sr Aluiiiu 
Azavudo uSo deu baat tnte importância   . eato papel 

< Nuooa julgooi que Uiaa mataisa o mulato; no 
terceiro acto, elle dit que ama Koaa, n quo aena u»- 
pm de as-iaesinar Kiymundo; oiaa nSo tuiuei a cou- 
sa uo serio. 

< St) o autor tivesse tido o ouidadu do arroojar 
uma aaona entro Dias e Roaa, na qual o o.ixniro 
declaraase O aeu amur a Rosa, o vendo-a» ruauaado 
ameaçoase oa dias ile Riymundo, então o duaouluoe 
teria sido mais auiupruhensivel. 

« A melhor saena do drama é a do ae^undo ucto, 
entra Roaa e Ruyiuundo, quan^ u ripurixa empre- 
ga todos os sena eafurços para fazer com quo o aman- 
te fique. A situação não é nova, mas ainda assim ó 
pathetiaa. 

c lufuliimente, o autir toiuou-a demuaialo longa 
e violenta; o João Tdsúnriaba bem pudia füer-lhe 
ilguna sortes. - 

Dll    a    Oasetii    de   Campinas    qoe   o    maestro 
SunCAnna fontes, convidado para ir imoar parte uo 
i'rand'i cano- rto organisado polcCl' b Hoelbiivoii, na 

?»ta, não (íiia deitar eaae aua\Uu. 

-'^jaiaüi 

{mmims 
Pai>i^., WSl de Outubro 

O governo i'iacfl2 ' resolveu ordenar para 
o Toukim algaiHj not ■ ['jtyri-os de homens 
e muniçdes. 

A imprensa franceza qaãix.ã se da domoi,i 
quo vSo tendo os negocio-) aa I • ;i)a e recla- 
ma uma soluçáo piompta, aúu ■ .- ■,'\btiirá 
desenvolvendo maior euorgia. 

Parlz, tttt de Outubro 

Falleceu hoje, com a idade de 8õ anuos, 
o celebro jurisoonsulto criminaltsta fausifa 
Hélie. 

í Agencia   Havas.) 

SEC11À0 JUD11]'AK1Â__ 
nrmutJiVA.a. i» *  I»I.;í. %<;*«» 

SBSSÃO OÍ Ul ÜK OUTUHKO DE 18»* 

JUI.QAMKNTua 

Ai/;favi)   eivtl 

N. 484. Pindamoiihaiigaba.—Aggravaa- 
te, Eloy bicudo Vaiolla Lessa ; aggravado, 
dr. Júlio Pinto Rebeilo PestaDa. Holator, o 
sr. Urito ; juizes yortoaius, srs. Mello Mattos 
e  Pinhoiio  o   Prado, 

Üoram proviinoiiti> para que ojuiz a qao 
ruformo o dospauho aggravado o prosiga na 
causa no ídro commum ; unauimemente. 

Rtcufsos eleit',raes 
N. 241)9.—Jacaruhy.—Recorrente, o juizo; 

recorrido. Bento liicudo de Azevedo. Relator, 
o sr. Uohôa ; juizes todos. 

Julgaram iiuprouüdeiite o recuiso e con- 
flrraartun a soutonça, quo náo homologou a 
avaliação dos bons do recorrido para a prova 
de sua renda ; unanirneineiite. 

N. 2410.—S. Luiz. — Rooorrento,  o juizo 
recorrido,    Porürio   Rodrigues de   Oliveira 
Lobo. Relator, o sr. Brito ; juizes,   tedos 

Ueram provimento para reformar a senten- 
ça quo homologou a avaliação dos bens do 
recorrido para prova de sua ronda ; unani- 
memente. 

Oalxa Beouomlca e Monte 
Soccorro 

O movimento de hontem foi o seguinte: 

<le 

«Ora, para aaber a verdade, o conego jura a Roaa 
paU Santa Hoatia qua deaej i ajadal-a    Não conse- 

.^*í   <|Jô-Maníl.'i*briella DaQUa,   pedindo   mais   gomdo ainda n»J,i, começa a enumerar   os manda- 
do!» mezo? de lijunç» em prorogaçEo da com  " 

OAIXl   KOOUNOMIOÁ 

27 entradas de depositoa 
4 retiradas de ditos    .... 

MONTl   na   HOOCOSKO 

5   empréstimo sobre  penhore*   . 
3   resgatea  da  penhores    ,   ,    . 

1;2H»000 
459$ií98 

94Í000 
50$000 

O Bfulato 

Um doa folhstiniatas do Jornal da C mmercio 

analyaando o drama do sr. Alnizio Azavodo —«O 
Malatoa—começa deelarando a peça fraca e immo- 
ral 

Eis como elle nos conta o enredo do drama e 
aprecia o valor litterario da obra: 

«Raymuodo é um homem honesto, leal, instrni- 
do, noo, utuflro, senhor du todus as virtudes. Apai- 
i na-HB por uma rapariga. Anua Rosa, e pede-a em 
casamento ao pat-, u sr. Manoel (prouanoia Manei); 
este, poiém, recusa, e á insistência de Raymundu 
por saber o motivo, responde que é impo^aivel eato 
eaaameato aom um mulato, tilh , de escrava. 

«Raymnndo, que até então ignorava a aoa origem, 
comprebaudando os escrúpulo» do pae da noiva, sa- 
crifica o seu t-mor, diz a Rosa (não é a Rosa Mw- 
chfi qua já a não ama, e p  rto. 

«Uma carta, porém, que confiara a um muloqn 
recimmendando-lha que só a entri>g,as8 a Ro-adr- 
poia da aua portída. e que o moleque entrega aniea 
do tempo, revela á rapariga a verdade, isto é, que 
Raymunlo a ama mais uo que onnc>, qoe a sua 
origem é o unioo obataculo á frlieidade de ambos. 
Corre Rosa i janells e chama Raymnndo, que ia 
embarcar, (irand • scena de amor e do paixão D i- 
poia de sampanudaa diacuaaSes, Raymundo decida- 
se a ficar, a oaha o panno a tempo. 

«No tarceiru acto, Manoel a o conego Diogo, que 
tinham esperado em vto pelo mu'ato a bordo do va- 
por, procuram aaber da rapariga onda esti elle 
Aqui aaaistimoa a uma scena realmente repugnante 
entre o aonego e Rosa, aobra a qual vou ineiatir, 
para prevar-tu que é immoral 

«O couage Diogo ca scena anterior tinha pedido a 
■VKuuel que o deijosse a sós eom a Olha, porque 
teria ella maia confiança n'um padre a lhe eoufes- 
aana tudo 

Jo 
ine íO avlia—óuuuouo'; nos termos do § 2 
Io regulamento de 12 de Abril de 1869. 

De Emílio Mario de Arantes, pedindo mais 
três mezes de licença nas mesmas c&jdições 
da primeira que obteve—Indeferido. 

De Jofto José Pereira de Assumpção e sua 
mulher, professores na aldeia de S. Miguel, 
pedindo remoção para as cadeiras do bairro 
do Parelheiro—Idem 

De Maria Bzequiel da Conceição, viuva de 
Ernesto Correia da Silva, praça do corpo po- 
licial, pedindo pagamento do soldo de seu 
finado marido—Informe o thezonro. 

Do arcipreste João Jaciatho Gonçalves de 
Andrade, thezoareiro da irmandade do SS. 
Sacramento da Sé Cathedral, pedindo a en- 
trega do produeto da loteria extrahida em 
beneficio da mesma irmandade—Idem, idem. 

De Francisco Antônio Correia Dias, musi- 
co do corpo policial, pedindo a sua baixa 
poriconclusão de tempo— Como requer. 

O nosso collega sr. Motta Júnior tem re- 
cebido moitas amostras de café para a pri- 
meira exposição municipal de café que orga- 
nison em Pirasaonnnga e que deve realizar- 
se s 2 do futuro mez de Novembro, 

Obitunrin 
Sepultaram-se  no cemitério municipal os 

seguintes cadáveres : 
Dia 22 

Joio do Rego, 74 aunos, viuvo, portnguez, 
falleeido no Hospital de caridade : athero- 
mssia arterial. (Attestado do dr. C. de Cam- 
pos.) 

José, 7 meses, filho de Maria Rita d* As- 
sumpção, moradora na fregnezia da 34 : en- 
tero-colite. (Atteetado do dr. Carvalhal.) 

Emilio Vieira de Camargo: 28 aonos,  mo- 
rador no Jaguaré, fregnezia da Consolação : 
moléstia do fígado.   (Attestado  do  iospecto: 
Antônio Pires da Silva) 

Um feto do sexo feminino, filho de Bene- 
dicta Victoria, moradora á rua de Santo 
Amaro, fregnezia da Consolação: nascido 
morto. {Attestado do rabdelegado Felismioo 
(Jprdeire.) 

-úòiiloa da Lei de Deus, sum a aruz na mio, a amea- 
çando a rapariga da amaldiçoal-a; quando chega ae 
aexto. Rosa cala-se, e neste momento entra o pae, 
que sabe assim da deshonra da filha 

«Nio aahas qua tenho razão de gritar contra a 
immorulidade da peça 7 Como I Alnizio Azívedo 
nio teve a deliaadeia de respeitar oa sentmentos 
Jj pgbiico ? Com que direito calumnia a raligilo ? 
Cada QU de nós tem a aua opinito aobre as quas- 
Idas religío^aa i ma« eata opinilo, devemos guar- 
dal-a para nóa, £3o querer impol-a aos outros. No 
theatro, nSo fallaia semente á claaae elevada, que 
é bastante intalligenta para ceasurar-voa; faltais 
também á olaaaa baixa, ao' povo, a qnam oaaaetoraa 
têm acostumado, de ha certo tampo para oa, a rir- 
ae doa padres. 

«O theatro deve aer uma escola de moral a nio 
nma oaaa de depravaçto, onde aa insulta a virtude 
e ae «aleam aoa pés oa mais nobres, oa mais santos 
aestimantoa do homem. 

«N2o areiaia am Deus, m raligilo, nio creiais em 
nada, aa em nada podeis orar ; mas ao thèãífo, uio 
tendes o direita de dizer mal de Dona e da religito, 
em que tantos ontroa aréo. 

•Eita deshonra da fllha, j< amaldiçSada pelo pae, 
devia aer lavada pslo aaaamanta. Aluiaio Azevedo 
não o qnis. Prafario que am eaizsiro chamado Diaa, 
que também amava Roaa, dasfaehaasa um tiro no 
peito do mulato, qoe morra »f .atando da ai a oroz 
qaa a padre lha apraaaatava a disando: «Chriato 
aoffrao muito, mas aio era fllh.j de uma escrava.» 
(E' bom aaber-se ) 

«Antes, porém, da morrer, aconselha a Roaa qne 
mate o filho, qoando naaMr Bonito conaelho, na 
vardadel Maia uma immoralidade. 

« Ahi vai terceira Vendo qua Dias aaaaaaiaa o 
mulato, o moleque, de quem te filiai ha pouao, aa- 
ha da acena eom uma faca na mão. gritando ; «Aqui 
ainda ha gente da nossa raça. > Eo publteo applau- 
de, applaude, applande, aehando-ke muito moral 
qoe aa mata per odia de raça.   Bmflm !... 

« Podia aindi notar outros ponto* do drama; po- 
dia por exempla, achar inotil e anj> qua o sr. Ma- 
noel aalea os sapatos diant • do aspeetadnr ; é scena 
de interior, que o ar. Aluizia da Azevedo nâo devia 
ter apraseotido aos olhos da publico ; tanto maia 
que ells nada infiua na aeçlo; o pretexto da raalia- 
tae nio é admissível, porqne, se assim fosaa, eo 
tambaot teria o direito de f<zar nma aomedia on 
om drama oada p espectador visa* um homem ou 
ama malhar iavan£>r;M da «ama eom «amisa de dor- 

ealçar aa maiaa, oa «Únelsa, lavar o roatj, oa 
^ dentas, etc. ; • ca alguém achasse isse iad cento. 

•o lhe diria : « M»a amigo, ««cia moderna, realis- 
mo ; entlo VSM aeha indeesets que ■ gsaia «alae 
■aeias, ehioaiaa. itva « rosto, as dentes 1 pelo • n- 
trario, ata é limpo > « Siea, maa ao quarto, qaan- 
da aa Hsti *6, nio diante da 500 paaseaa, daa aaaaa 
faxam parta senhoras a maaiaas. > ■ Man amiga i- 
nhs, voa* eati aaita atrasada ; hoje em dia ala se 
f-a «SM deataa ejaaaa. Vir» e realiaae I » 

Pelo expresso de hontem : 

Seguio hontem para aEuropi o sr. Viscon- 
de de Figueiredo. 

O resultado conhecido da eluição de um 
deputado á assombléa provincial do Rio de 
Januiro pelo 11* districto é  o seguinte : 

Azevedo Maia 449 
Pinto Ribeiro 201 

Faltam algumas freguezias do Pirahy, que 
nSo alteram o resultado. 

Hoje devia partir para Angra dos Reis, 
afim de assistir á inauguração do engenho 
central de Brasuhy, o sr. conselheiro Car- 
neiro da Rocba, ministro da agricultura. 

Acompanh,i-o o seu official de gabinete o 
sr. Ruboo Tavaros. 

Na fôrma da lei n. :i,129 de 14 de Outu- 
bro do 1882 concodiju-su garantia provisória 
a Pedro Rampi, negociante italiano, sobre a 
propriedade de uma invonção industrial, da 
qual allfgou ser o primeiro e único autor, 
consistindo a mi-sraa inveuçíio na fabricação 
do um licor preparado com a raiz da trepa- 
deira brazil- ira Orislolochia rigeas Irüobala 
ou Orislolochia cymbyfera. 

A garantia ó concedida por um aono, sob a 
cláusula de peider o inventor o direito de 
reclamar a prioridade da invenção se usar da 
industria antes de obter seu privilegio ex- 
clusivo. 

Foi nomeada uma oommlsslo composta do chefe 
de secçlo da saaretaria da mariniia Aruenio Joté 
Parreira e o sapitio-tenento Jo«é Maria do Nasti- 
mento, allm de spreaentar om prrjeato de regula- 
mente para o serviço de pharéas. 

Consta que, pala commiaalo da promocffea, foram 
propostos pira aer jromovidoa : a coronel, o teoen- 
te-soronel de engeabeiroa Barlo de Parima ; a te- 
nente coronel, o mkjor Dionysio Bvangelia:a de 
Cerqceira ; e a major, o oapitSo Joaé Jardim. 

Consta ainda que via «er agrasiados alguna am- 
pregadoa da secretaria da agneultara, por serviços 
preatades por oocaaiJo das expoaiçSjs de café que ae 
Iam aalebrado na c6'te 

Consta-noa qne 8. M. o Imperador designou o aeu 
aamaritta, o.nselbairo d« eat do Josi Caetano de 
Andrade Pinto, para aaompanhar S. A. a Princesa 
Imperial em soa exsnrslo ia províncias do sol. 

Lê-se na Folha Nova : 

«Por portaria de 17 do corrente foi demit- 
tido, do logar de ajudante docorpi de alura- 
nos da Escola Militar da corte, o tenente do 
estrdo-maior de 2» classe Francisco Victor 
da Fonseca e Silva, e nomeado na mesma 
data ajudante de ordens do presidente do Es- 
pirtlú Santo. 

« Esta nomeação, porem, ficou sem elfeito 
por ter o sr. ministro da guerra reconhecido 
haver trica política para futuros êxitos elei- 
toraes. 

«Tem sua graça .. » 

MOEDA FALSA 

«Foram ante-hontem à tarde presos, na oc- 
casião em que passavam moedas falsas de 
1$000, os italianos Joã3 Baptista Prota j» 
João Monti. 

« Ambos os criminosos sybiraai ^j casa 
no Campo da Acclamação, o di^giram-jy 
para o Oattete, onde em cada f jurema qu ; 
entravam compravam charotr^ on toma^m 
qualquer bebida, dando eru r^g^neato .ma 
moeda. 

«Natavorna, porem, d /aads^e^- irada 
Gloria n. 34, faran» rap jt felizes. . .do pre- 
sos por um guarda *-'ano do ilr .stricto e 
um agente secreto. 

« Na subdeletóct- foram inti»,- jgados pelo 
sr. Luiz Roso, « ^lo inquerit feito, ficou 
evidenciado o c- 

,08r. sq^BB^n^o   depois  do inter- 

SEGÇÃO LIVRK  

0 Monumento do Ypiranga 
1*I-<J<M-I«»H  <le edifícios 

\o redacior do  «COIIRIIO PiULISTANO» 

\ Apoiar .nn jí appareToram (aaton artigos á res- 
isto <->• i»""'' 'rso pura osto, já celebro monumento, 

^MV uio, ora crUicaudo, eom e sem entondi- 
CUOíUO Stqe pnjiaioa apruseatadoa, uio podemos dei- 
xar do ai^atar ui r.. ü.l^n.-n.ia aoaa >s qoe foram em 
porte p-!U»#%tri»taJa8, 

ncuc ti) >ai"a a honra do conhecer nenhum dos 
ara ooncurreu: i. eutames, poia, em terreno neu- 
tro, « o uusao fiiu ú" crua • nt' o de contribuir á 
render juí:ifo ao tE<.ríh»hoentc. 

Em priaeiro lugar ^'irosauta-i-a a pergunta : 
Qual doa projeafia pçaÉiieaará da ujuieira maia aa- 
tisfactoria, aa oo> SôS ea^ipaladaa ' ela commis- 
alo ? E em aegun.lo .ug^r i Qualdelle» aerá o maia 
adaptado e apr< priado ao fim ».■> qoal ara destinada 
a obra ? 

Creio dispensável de ahi lor» ar' » descrever mi- 
oueiosamente cada um doa projeeti N/i«rqaanto qne 
o publico ji está da faoto da ndo que t'ãra osan-to a 
este respeito e nóa sóuenta oca ralfenoliM á alguna 
pontos eapitaes, sem entrar em aaaiyaa ^.inuaioaa 
do ponto de vista architectonieu 

Para edifioios, tò 9 planoa foram apresentados, 
dos quaea, porém, 6 podrm ser exeinidoe á prior> 
por não preencherem ia sonditdos «xigidaa pela 
illma. oommisalo, nem pela hygiene on pedag'^a, 
apezar da aua balia execoçlo — no papal. 

Reatam, por aonsegninte, só trea qne, em nrdeai 
alphabetica aio : Ar e Luz, ladependanaia, Marina 

Para poupar aos noasoa leitores omaa longas da- 
monatraçdaa aobre a incompatibilidade deata ultimo 
projecto, basta indicar oa artigos pobliaadoa no 
Correio Piulistano da 10 de Outubro a principal- 
mente da lô do njesmo mez, o qual falia a lingua- 
gem positiva doa algarismos immutaveis e imp 
caveis ; nós preferimoa i este respeito, guardar o 
maia stricto silencio. 

A analyaa entlo se limitará aos projaatos Ar a 
Luz e Indepandenoia. 

Estos dons, são anob.is traçados por mio de mes- 
tra e denotam a grutida pratica que estas senhores 
devem poaauir. , 

O primeiro, o Ar e Luz, é oenelruido segundo os 
planos adopladoa para collegioa, lyaeos e escolas 
polytochnicaa na Aileoiunha, Saesia, Noruega e 
Dinamarca e fóruia um «cr. o contrai e longitudi- 
nal qoe sa liga á doua transversas» nos seua ex- 
tremos, formand i um U alongado. 

Em eoosrqQencia nio tem atrio, por ter o sen 
maior dcaauvolvimento em um só sentido. Essa 
üiapoaiçSo é aotoalmante a luaia aceita, porque par- 
tindo de um principio verdadeiro qoe diz, que toda 
a área lia.itaJa de odificioa por todos oa ladoa nio 
pó o ter a nesea^aria cirauluçlo de ar livre qoe é 
indispensável nos lugares onda deva haver exerci 
cirs corper^es. 

Na Europa, em todosoa eolUgios maiores, os exer- 
cicio» gymnasticos se fazeui no ar livre, excepto na 
eataçlo fria 

Como, porém, tal eataçlo ahi nio existe, estes 
exercícios devem ser feitos n'um terreno aberto, 
•orno ocollegio Culto á Ssiencia em Campinas já 
reconheceu, onde fó nente nos diaa d , chova este. 
exercicioa ae (ti debaixo de om telheiro, para eate 
fim conatroido ao lado do edificio principal. 

Tem sido combatido por om distineto artisoliata 
a maneira pela qual o entablamento do corpo cen- 
tral é ioterrompido e elevando-sa eata 2,m00 aoimu 
daa partes lateraea ; porém, soppomos qne iate nio 
deve «ar eeoeorado, primeiro por deataaar maia o 
corpo central qua é também o prinaipal e depois 
porque oa estabelecimentos idênticos na Europa o 
emprega pela vantagem de produzir nma sala mais 
clara, maia alta e mais apropriadi áa preleoçSes e 
guarda daa aollecçCea. 

A ventilaçlo a o arejamento é neste projeato o 
mais completo possível, pirqae além dos ventilado- 
res distribuídos paos frisos de todas as aalaa de es- 
tado e doa dormitórios, temoa também a feliz dia- 
poaiçio destes nltimcs asmpartimaotos, que inesn- 
teatavulmenle sio os quartos mais importantes de 
om collegio, p ;r ser o logar onde oa alomnoa de- 
moram por maia tempo em seguida, a aer também o 
lugar oode qualquer contagio aom maior faailidade 
ae propaga 

Os dormitórios se acham no 2° andar o qua joata- 
mante é o logar maia favorável pela facilidade de 
escaparem^se oa gaz^s produzidos palas aaereçSes 
cutâneas a qua geralmente stode peão aspecifleo in- 
ferior ao ar e tendem por sonatgointa á subir. 

Na Europa, noa ditoa astabalaoimentoa a distri- 
boiçío é a masma, porqne — mana aaaa ia oorpors 

rogatório ^ 
chminou 

»peaa« « 
pjeo   » 

■ »rsca na casa  dos 

imitadas,  havendo 
som metálico e no 

A distribuição daa salas para anlaa a ra/aiçío é 
igualmente muito feliz porquanto qaa iodas alias 
recebem a luz t* da um ladS» en do lado sol on d., 
lado oeste, evitando assim Os reflexoa inaouvanien- 
tea sobra aa parodea oppoatag mtarnas, djatmau-» 
á reatbar oa msppas e quatro» do ensino objeítivo 
que provavelmente seria o ,airjo adaptado, facili- 
tando ao meamo tempo io alomno a aomprahenaão 
de aartaa rafras para « desenho a a asaripta. 

Aaea«s-,6 í.mbem   a;t«  projeele   da monotonia, 
falta ia ai vjBsia a pooa» deaor.çí    exterior. Pólo 
ser qne oalontrado arliantisu do aeo ponto de viata 
tenha rjMfet porém,   sajs-aoc  permittido de obiso- 
tar ou.» a atlodida moootriii» nio  é sanlo o oonaa- 
q^rjteaogoimsalo e    leaoçlo daa regras architec- 
-aiaas a • absolon deaenvalvimanto  da om plano 

«ifornie atiat     minudenaiaa,   gnardando-se poro 
a Igoa! 31       a tod» ; nio ha  dasvioa e nto ha su- 

f »    a, tio poo«} eomo ae possa  aahar uma aó 
ne'o>»eM   falta  em   prejuízo da  uniformidade ou 

' .etriu qne  resulta   de oma  aonaepçlo artiatiaa, 
mas aujeita á regra? Inaltaraveia. 

Achí-jo aiijd» ■; e a oupolaparaaa isolada e aeha- 
tada por aabar.sa aa prdjaaçio vertieal, maa esta- 
nos eonvenaidoa que o sapesto delia aeria inteira- 
mente diverso ae fosse viata na perspectiva qoe todo 
o aorpo aprssenta no terreno, e em relaçltitndo 
mais, effeito este que u'am desenho mathematiao 
dove ser temado em davids aonta 

Para dafpoostrarmoa maia a facilidade de om fa- 
turo augmealo, araio qne a própria eonatroeçlo é a 
mais clara prova qoe toda a argomantaçlo no papel 
e o que dia respeito ao custeio, soppomos qoe eata 
projecto apresentará aa maiores vantagens, mesmo 
am eonjaqueogia dos pontos qoe foram diaaotidos 
pelo distinsle srtiaaliata da Qaieta Liberal. 

Podamos agora paasar á Iede'peadsnaie qne eomo 
ji dizia-nos é nma obra prima, concebida por um 
meatre. 

Tudo lá é bjm, bonito e elegaat»,   porém aappc- 
mos, poneo apropriado para o fim ao qual ara desti- 
nad>   Vajamoa. 

A dispéaíçlã em qiiMnde «erla lall« •• •• *>.•... 

, sa de om editiaio qoe serviria a algum ootro fim, 
como por exemplo! Muaao, Expoalçlo ou eunea 
idootica, maa comu colleglé ao ppomoa que áavia aer 
de outra forma. Bm primairo lugar resultam d'ahi 
oa atrio8,que nio aloaonvaOia mea am adiflaioadaata 
ordem, a razlo já foi «xpoata aoiuia e aocrasoa mais 
que iruoi lugar onda crianças brincsrlo, 4 'e ponea 
vantagem achar-aa 2 paradea coiupletamente envi- 
draçadas a as outraa 2 oum janallaa e portaa tam- 
btm onvidraçadas, é faiil aomprehander porqne 

Oa dormitórios, lambam ahi asilo bem diapostos, 
porju» um tod'i o caso era preferível da aaharam-aa 
na parto superior do edificio onde é   mala arajado a 
oa gkziis se tornam menus   novlçoa   eomo Já foi ox 
posto 

Aa aulas nSo aio tio bem distríbnidaa oomo po- 
diam ser, porqne acham-ae am quaai toda a parta 
do a liflnio e rucebem a luz de todua oa poatoa aar- 
dinaea o que forç samente estabelecerá reflexos fal- 
sos e nocivos. 

Entretanto nio falta espaço o a diatríbuiçlo pe- 
dia ter eido mais em conformidade oom aa regraa da 
pedagogia. 

A grande sala aolemna devo aer de um aspecto 
in ■JIHIOHO a doslumbranta, quando bem illomínado, 
maa ao meamo tempo oontraria a todas aa regraa da 
amaioa E! é perfeitamente aabido por todos qua 
tem noçOas du physiaa qoe uma aalaoiraalareainda 
maia com cupola retleste as ondaa sonoras em tan- 
tas díroaçdaa eomo pode ter raio», de qne resultam 
os numeroaoa nós, da intervailos irregulares, o qaa 
torna o som ditfuso e intelligível. Suppomoe qua 
isto nio é o fim de uma aala daata ordem que deve 
servir para os discursoa   da   inauguração, examee • 
entrei. 

Era companaaçlo, os effeitoa optisoa ahi ae tor- 
nam bem patentea, a uma melhor disposiçlo para 
exbibiçlo de qsadroa ou eaculptnraa é impossível 
achar e se algum dia o governo tiver de edilioar um 
uiuaan para historia natural e hellaB artes, nio ha- 
verá niuguom qua nossa apresentar um prajeeto 
mais bonito e mais apropriado do qne è o projeato 
•Independenoua. 

O qua diz respeito á ornamentaçlo e a deeoraçlo, 
revela o autor profundoa conhecimentos da arahi- 
teotura a uma habilidade extraordinária de aaaomo- 
dar ao gosto artístico oa varioa estyloa architaoto- 
moes, segnindo na generalidade a Renascença íta- 
liaua, mas nio tem o caracter sario a imponente 
quo dava tar uma oouatraoçlo destinada aa aaien- 
Õlaa, 

H i mais um ponto qua falia por ai. Quem esteve 
em Pariz e lá tem visto a grande Opera nio pódt 
deixar de raoonhecer a cupola eom ana lantarm • 
até oa con.-óloa que a ornam. 

Nioguam que aonhsca este edificio pôde igaorar o 
effeito pesado e sobrecarregado qoe produz e todos 
oa paiiaíenaas niato concordam. Mensionamoa iato, 
aómente para mostrar a differença aatre a projaaçlo 
vertical no papel a a perspectiva optioa no terreno. 

Temoa desta fôrma emittido aa ideiaa qoe noa 
surgiam quando vemos oa projaotoa a oomo appa- 
reoeiam varias erítíoas a raapaito mas que nio 
tratavam senlo da queatSaa que quaai qne olo per- 
tenciam ao assumpto, queriamoa apenas dirigir ae 
viataa doa ar-i. entendidos, para uns pontoa qne 
auppomoa de maior importância do que as ordene 
na architectora. 

8" algum projecto dava aer premiado porque exe- 
cutou aquillo qua a illmi. oommíaalo tinha aatabe- 
leoidu e porqne é o projecto maia adaptado e con- 
forme o lim ao qual era daatinsdo, entlo auppomoa 
nio haver duvida que seja o projeato Ar e Lni, ma« 
ae por outro lado aa tiver de premiara projeato oojo 
desenho seja maia elegan«e, maia bonito e faeil da 
adoptar a qualquer flm que ae queira, entlo deva 
aer o projecto Independência, porqne é impossível 
aoreditar   qna na cidadã de 8   Paulo e entre tantas 

aoaa eotondidaa, algum doa outros prrjactos pos- 
sam aer jnlgados eomo dignos de um premia aeti- 
pola.io para om flm que alies de forma alguma 
preanaham. 

. Linnto, 

Companhia Ituana 
i 

A Qasda M Piraciodba tratando desta 
companhia, ou ^ntes do prolongamento k S. 
Pedro, refere iuaxaotidaes que em bem da' 
verda .o convóm turem  ratitícadas. 

Foietia e!la fazer os mais encomiastiooi 
elogios to «s-presiJente da directoria, o sr 
coronel Carlos de Arruda Botelho, cuja bot 
vontade, e aaíorços .;ui bem dirigir os negocioi 
da companhia uinguem contesta, posto aora- 
ditemos quo o próprio sr. coronel Carlos Boj- 
telho nio procurará chamar a si os resnltaf 
dosobtilo» qianto ao* rendimentos da conf 
panhia, ou alguns ratdhoramentos especiad» 
e devidos a ostras ivpirtiçõos pelas quaei 
corriam os aor^iços, referimo-nos ao traf»- 
go—quo è a vila das Mtradai de ferro ; nto 
foi por força de sua vontade e actividade qto 
a compacÍM» >,:. t ;iada quantidade te 
mercadorias à tnüspvrtar, nem porsua acçto 
immediata qae ízeinuB^e grandes economitt 
nas despez-is do irafego, t que fora este re- 
gularisado como ie aeba ; \ oada um o Icü- 
vor merecido ; r<.:oahecendo a sua boa von- 
tade e esforços, fizemos aj ex-presidente da 
directoria a justii;   que lhe ô devida.    ' 

O prolongaraotitc i S. Pedro nada tem com 
o Jahú, que parteixe bojo 4 zona privilegia- 
da da estrada do ítu CUro. por corceaião do 
governo geral. 

Diz a GazeUt d:' Pimncaba :—o prolon- 
gamento do ramal tté S. Pedro não era mais 
uma questão de coníenioncia, como os accip- 
nistas foram oonsimmjidos, a consideral-a 
na assembléa gerai tie 5 e 6 do corrente, po- 
lo modo porque lhes íol poata a questão ; mas 
ara questão de cnmpri? oma deliberação jà 
tomada e a fé da companhia èmaenhada em 
mais de um contracto : porquanto na assem- 
bléa geral da abril de 1883 foi deliberadaf» 

fio oonstrucção do ramal ató a barranca do no 
Piracicaba passando pe!a villa do S. Fedro 
ate. etc. 

Nâo hove deliberaçãc etn Abril de 1883, 
nem em outra assemblde. geral para cona- 
truir-se o ramal atá a barranca.' pastando 
pela villa de S. Pedro; o qvie sô deliberou n'a- 
quella reunião foi a coníirnoção do ramal 
daa Pederneiraa, e de outros qu» garantissem 
oa interesses da companhia, ora desde qne 
ha queatão ai o prolongamínto i 8. Pedro 
traz ou não aquella garanfa nãc pode-ae 
^ai-o como aceito ou convonunte á compa* 
nhia, nâo está pois no que foi deliberado, 
pouco importa que noa estatutos seja refe- 
rido tal objectivo, pouco importa laeamo qne 
estivesse essa obrigação no contrasto com e 
governo provincial, pois quo eata attondaríâ 
as ras3es plansivais que apresentasse a di- 
rectoria para não effectuar desde logo o mes- 
mo prolongamento, ao menos sem qoe fosse 
aberta ao trafego a primeira secção; não po- 
deria o governo deixar de approvar nma re- 
solução que poupava os riscos de sírios pre- 
juízos à uma companhia na qual 4 id 
da como accionista a própria pro 

Diz porem a Gazeta que os aroototores dç, 
idéa dó prolongamento 4 S. Pedro fcram * 
esta villa, a que fiados nas promessas feitis, 
os habitantes do logar tomaram dl acçtet 
qne puderam  

Cabe aqui uma consideração—Na aaaem- 
blèi* geral de 5 e 6 do corrente não delifco 
rou-ae que não fosse construída a estrada, 
peio contrario deliberou-aa que a direetom 
poderia coostruíl-a; a questão toda estava 
nos meios práticos—no capital; e nisto não 
foram constrangido) as acctbnúta*—• quea* 
tão foi posta nos termos mais simples—qoec* 
deveria concorrer para a estrada f O» que a 
ella ligavim tanto interesse e importância oòl ' 
os de opinião contraria, mas qoe até 
d»«d« *•»>♦«•-----   *- 
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«emoapitaoí para tola am Plraoicaba, lo- 
vaudo-a agora até o ^araizd. 

ttouuaiu-ao oa habitauteH do S. Ptsdro, 
iouuiiin-Hi- oi launraos aocíouiítiis da Ituana, 
qua cooaidoram tal estrala a salvação da 
companhia, u du muito iutoreisse. o corn taus 
oapitaea a dlreotoria estará habilitada a le- 
var quanto antes a viu férrea a essa villa. 

— E' inexaoto o que escreve a Gazela 
quanto ao entronoamonto da Ituana na com- 
panhia ingleza, abandonando o ooutracto que 
tluha com a Paulista. 

Para que apresentarem-se falsidades aos 
leitores que ignorando a verdade acredita- 
ram na fé da redacçao de um jornal que 
deve ser sério ? Foi a Companhia Paulista 
que mio aceitando o accordo então jiroposto, 
obrigou a Ituana, com prejuízo de maior de- 
senvolvimento, e contrariada, a ir procurar 
o entroncamento na Inglesa — eis o faoto 
como deu-se. 

— Náo comprehendemos o alcance da ma- 
lignidade na comparação da Companhia So- 
rooabana, durante a sua primeira adminis- 
tração com o prece limento da Companhia 
Ituana> e nem é com taes insinuações, mais 
próprias de pasquins, que conseguir se-ha 
extorquir os capitães dos accionistas da com- 
panhia. 

A discussSo deve  ser feita em outros ter- 
mos para ser aproveitável. 

S. Paulo, 

       + 
Academias: Para actos e formaturas en- 

contra-se no importante estabelecimento de 
roupas feitas francezas Au Bon Diable um 
grande sortimento de roupas pretas para 
actos solemnes, casacas e sobrecasaoas Cou- 
tard, panno e elasticotine finíssima, tudo for- 
rado de seda a 458000 reis. 

OORRIIO PAULISTANO- -85 

"'Querei» evitar aaeaaao* da aama, opprasslo, cn- 
tarro, emphyaama pulmonar, tosse aarvosa, faiei 
u«o do papal a cigarros Oicqnel ; excallentoa pre- 
praparados qoe podais arhar < m tod»s aa prinaipaea 
pharmaciaa E' o melhor conaalho qua poda dar-voa 
o voam medioo. 

tm 
Conferência política 

Mo dia 26 do aorraate. ao meio-dia, na sala da câ- 
mara moniaipal da cidadã da Pirassnaung», o dr. 
Oabrial da Toledo Plia a Almeida, fará oonfarenaia 
pabliaa, expondo aoaa idéaa sobra a reforma do es- 
tado aervil 
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A   verdade genuina 
VSo tomando proporções gigantescas, os 

preparados do pharmaceutico Luiz Carlos, 
porque são todos, especialidades e não panacéa 
para tudo quanto á doença... 

Vejam o conceito e a procura que aug- 
menta de dia para dia, dos acreditadissimos 
pós antihemorrhoidaiios, e agora o licor an- 
tipsorico, junto com os pòs depurativos de 
Mendes, dois preparados, a estrella da saúde 
para os doentes que soffrem só de syphilis 
de qualquer espécie, taes como, ulceras, fe- 
ridas ompingens, corrimentos de puz pelos 
ouvidos ou pela uretra, estes dois medica- 
mentos já estSo sendo procurados diariamente 
porque o effeito curativo náo se faz esperar. 

E devido a muita procura que seu autor 
já estabeleceu deposito em nove capitães de 
províncias do império. 

Cada vidro leva o directorio e o parecer 
da exma. Junta de Hygiene do Rio de Ja- 
neiro. 

Deposito era S. Paulo, Lebre, Irmão & 
Sampaio, em S. Carlos do Pinhal, na phar- 
macia. Laboratório de Luiz Carlos.        5 -3 

S. Paulo 
Rua da Imperatriz, 29, oíücina de alfaia- 

tes, dirigida por M. Villar, ox-contramestre 
da casa Raunier & Cabral, especialistas em 
toda a roupa o principalmente em casacas ou 
em qualquer grande peça de cinta. Os pre- 
ços sáo módicos. '15—6 

E' de utilidade 
Para o publico, a aubratudo para aquellee qne 

raaidem am logarea longínquos, onde aSo essassoi 
oa roaunos medicou, aarem informados doa progres- 
sos da medicina, para aaaim poderem oondoiir-se 
•em acerto no tratamento de tantaa moleatias qoa 
oa sllligem, que, na maioria doa amou, tio ellaa 
oriundas da  ayphilis. 

Oi oonacianaiosoa attestados doa distinatoa ma- 
dicoa oa illma. ara. drs. Costa Lima, Silva Brandão, 
Luiz Delphino, Severiano da Fonseaa, Barro» Hen- 
riquea, homai Ramos, Isidoro de Moraes, Neves, 
Armond, TCaaar Marques, Oitahy. Júlio Brandão 
Fonaeca Juuior, Torqnato da Oonváa    Henriqna de 

FARTE GOMMERCIAl 
MRMCAOO DB   ÜÃNCrUB 

{Do notio   correspondente de Santoa) 

8antas, 24 da Outubro da 1M4. 

CAFB' 

Entradas pala eatrada da ferro 
Entrada do dia 24 8.9 f 3 aseaas 
Üaadea do dia i domai 149,313 aacõas 
Média diária 6.221 aasaaa 
Entraram de 1 da Jalho até 

hoje 528,853 ladoaa 
Bziatanai» am   primeira a se- 

gunda mios 191,000 aaioaa 
Aa vendas nestas nltimoa dias alaTam a carea de 

35.000 waoaa. 
Mareado—inalterado. 

 w 
ALGODÃO 

btade 1 do msí 138,715 kiloa 

Rendlmentoa flseaeM 

klfandega: 

Dal a 22 
Dia 23 

448:9501820 
34:33^849 

Tf aal parlada am 1383 
483:Z83$669 
586:868|295 

DalaS2 
Dia 83 

149.0221745 
1«-901|434 

Ifnal parlsd» i&R 
165:624»179 
t42:457tZ6U 

Moiitueato do porto 

MnlrwUt »« dia 94 tU Outuòro 

Porta—Baran •«eioaal «ida»,  aapitlo M. J. Aia- 
vado, aarga vario* gsss.-oi> i ordem. 

Navio* «m tf^mcmrgm 

DIA 2SDB OUTUBRO 

/ Ma Um 

í 

81 a d* muiloa oolroa ulo manoa i|l"a(radaa, alo 
uoanimea am reconhesur a effloaoia do licor Ttòainu 
de Granado A Ü , para eapelllr Ioda * qualquer 
moloaua de fundo ayphiliUao e torour o sangue a 
uuu perfuito   vigor 

Aacresae mais que cate exaellaote lioor tem aido 
<io pruferenai» a outrua meditamentoa aaonaalhado 
oow toda a ouofUnvi para ourar ladicalmenta o* 
rlmim.ii i .m.i., .L.rilir.iH. naoropbulas, nloeri>ç0es da 
becae do larynge, esoamaa, tumores gommoao», 
pústula* e outraa muitaa affaevSaa da pella. 

O medico do povo. 

TiH.   ALBINO MOREIRA   CO^TA LIMA 
Illma. ara—I'»lo que tenho observado slinioa- 

mente u pelo aooheoimanto que teoho doa ingre- 
diantaa que o aompSa, paia jl o vi preparar, aonai- 
d«ro o a«u LICOR TIBAINA como um presioao aoli- 
ayphilitioo ocu garal, e am «ompara^Io com outros 
que se aonnnaiam, o julgo prafsrivel, oto aó por 
mio oontur aubstanoia alguma mineral, como por 
ser sitradavol ao paladar. 

1'odein dsata raaposla fazer o uso que lhea con- 
vier. 

Rio do Janeiro, 11 da Outubro da 1 879 -Dr. Al- 
bint Moreira da Coat i Lima. 

Ilni.in. dopoititaiios om   S. Paulo : 
Lebre,li mio & Sampaio i-suai tlliaaa Lebre IrmSo 

C , rua Uiieita 1; Mello & C. rua do S.   Bent» 

X'j,S^Jl A XÍ.J ia 

O doutor Bsparidilo Bloy de Btrroa Pimontel Ki- 
lliu. juiz de orphama aubatituto em pleno exer- 
cio da júris HfSo da seeundn vara da direito nes- 
ta imperial «idade de S. Paulo e aevturmo. 
Fuço saber aos que o piuaento edital virem que 

em audiência extraordinária da boja 15 do oorreate 
mei, fui duelur-idn liberta por conta da 4* quota do 
fundo de eaiaDcipaçSo e 1* qootu provinoial, a es- 
crava Virginia, de cor parda, de 37 annosde idade, 
casada, aoamheira, de regular aptidio para o tra- 
balho, matriculada na Coliectoria do Rendas Qeraea 
deata capital, sob o n. 867 de ordem na matricula 
geral do municipio a pertencente á Senhorinha 
Daolinda iloa Santos, residente na villa da Conoei- 
{lo doa Quarulhos. Para conhecimento da todos 
mandei passar o presente que será publicado pela 
impretiaa e maia dois de igual thôjr para serem af- 
flxados nos lugares do costuma. Dado o passado 
nesta imperial oídide de S. Paula, xás 15 de Outu- 
bro ile 1884 Ba Manoel Joaquim de Toledj, escri- 
vão da orphama o subscrevi. Esperidião Eloy de 
Burros Pimentel Filhu. 

O doutor Esperidião EI07 de Barros Pimen- 
tel Filho, juiz de orphams substituto em 
pleno exercício de jurisdicção da segunda 
vara do direito nesta imperial cidade de 
Sâo Paulo e seu termo. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

que em audiência extraordinária de hoje 15 
do corrente mez, foi declarado liberto por 
conta da 4* quota do fundo de emancipação e 
!• quota provincial, o escravo Antônio, de 
cor preta, de 13 annos de idade, solteiro, de 
serviços domésticos, de bôa aptidão para tra- 
balho, matriculado em 26 do Agosto do 1872 
na coliectoria das rendas geraes da cidade 
de Campinas sob o n. 3244 do ordem na ma- 
tricula geral do municipio e pertencente a 
Antônio 3enedicto de Andrade Bastante, re- 
sidente naParnahyba. Para conhecimento de 
todos mandei passar o presente que será pu- 
blicado pela imprensa e mais dois de igual 
thâor para serem afflxados nos lugares do 
costume Dado e passado nesta imperial ci- 
dade de São Paulo aos 16 de Outubro de 1884. 
Eu, Manoel Joaquim de Toledo, escrivão de 
orphams o subscrevi. 
Esperidião Eloy de Barros Pimentel Filho% 

Facuidade   de Direito de 
S. Paulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro director 
dr. André Augusto du Padua Floury, faço 
publico que serão admittidos à inscripçío 
para os exames perraittidoa pelo art. 20 § l" 
do decreto n. 7247 de 19 do Abril de 1879, 
todos os indivíduos que a requererem, em 
quanto nãc estiverem terminados os exames 
que os alumnos (festa faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 7 do Outubro do 1884. 

O secretario, 
A ndré Dias de A guiar. 

Fornecimento de viveres, ferragens o fer- 
ragens às companhias da guarniçâo desta 
província, na fórraa dos decretos ns. 7tí8.') 
de 6 de Março e 78t55 de 20 de Outubro de 
18«0. 
O Inspeot>r da Thozouraria de Fazenda 

desta província, faz publico para conheci- 
mento de quem convier, nos termos do n. 2 
do art. 1 do decreto n. 7865 de 20 de Outu- 
bro de 18«0 que no dia 7 de Novembro pró- 
ximo futuro, pelas II horas do dia, om uma 
das salas do quartel de linha se reunirá o 
conselho respectivo, pelo que convida aos 
interessados a apresentarem as suas propos- 

tas para o oontraoto de fornecimento dos ge 
noros abaixo nienoionudoa, que tem de vigo- 
rar no semestre de Janeiro a Juuln de 1885, 
devendo as propostas semui fonnuludas do 
accordo com us disposições regulaiueutares 
que tem aido publicadas e podem ser consul- 
tadas nesta repartição. 

Para   rynicho 
Arroz pilado, preço do kilo; aBaucar mas- 

cavo refinado, preço do kilo ; azeite doce de 
Lisboa, preço do litro; batatas inglozas, pre- 
ço do kilo; café era grão, preço do kilo; baca- 
lhau de tina, preço do kilo; carne verde, pre- 
ço do kilo; dita secoa, preço do kilo; dita de 
porco, preço do kilo; farinha de mandioca, 
preço do litro; feijão, preço do litro; goiaba- 
da, preço do kilo; laranjas ou bananas, preço 
de uma ração de duas; lenha, preço di) uma 
acha métrica; lavagem de toalhas, preço de 
uma; massa para sopa, preço do kilo; man- 
teiga de barril, pveço do kilo; pães de 250 
graramas, preço de ura; ditos do 120 gram- 
mas preço do ura; sal, preço do litro; queijos 
de Minas, preço de um; toucinho, preço do 
kilo; vinho tinto de Lisboa, preço do litro; 
vinagre de Lisboa tinto, preço do litro; ver- 
duras, temperos, preço do uma ração. 

Para a enfermaria militar 
Assucar branco refinado de primeira quali- 

dade, preço do kilo ; araruta, idem ; aletria, 
idem ; arroz pilado, Hera ; banha americana, 
idem ; carne verde sem osso, idrtm ; dita de 
carneiro, idem ; chá da índia, idem ; fari- 
nha de mandioca, idem ; feijão, idem ; fran- 
gos, preço de cada ura ; café em pó, preço 
do kilo ; goiabada, idem ; bananas, preço do 
uma ; lenha, acha métrica, preço de cada 
uma; gallinha, idem de uma; leite, preço 
do litro ; matte, preço do kilo ; marmelada, 
idem ; ovos, preço de um ; temperos, preço 
de uma ração ; lavagem de roupa, preço de 
cada uma dúzia ; vinho do Porto, preço do 
litro ; cognac francez, preço do litro; vassou- 
ras, preço de uma ; tijollo para arear facas, 
preço de um kilo. 

Para illuminação 
Kerosene, preço do litro ; torcida, preço 

de ura metro ; lampeão n. 2, preço de um, 
chaminé, preço de uma. 

Para forvagem e ferragom 
Alfafa de Buenos Ayres, prtço do kilo ; 

capim, preço de uma ração ; farello, preço 
do litro ; ferraduras ioglezas, preço de uma ; 
milho, preço do litro ; cravos, preço de cen- 
to ; curativos de aulmaes í mensalmente ) 
3$7Õ0. 

Thesouraria de Fazenda da província de 
S Paulo, 13 de Outubro de 1884—0 inspec- 
tor, Joaquim Cândido de \zeoedo Mar- 
ques. '3—3 

faculdade  de  níi-elto de"" 
».   I>aulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro direc- 
tor doutor André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico que as inscripçCíes para os exa- 
mes de línguas terão lugar n'esta secretaria, 
em todos os dias úteis das 10 horas ao meio 
dia,de 15 do corrente mezi 4 Novembro pró- 
ximo faturo. 

Para ser inscripto o examinando deve es- 
crever elle próprio seu requerimento, e as- 
signal-o por extenso, declarando a matéria 
do exame á que quer sujeitar-se, e aquellas 
em que já tiver sido approvado ; e apresen- 
tará logo abaixo da assignatura attestado do 
director do collegio ou do professor que 
houver seguido seus estudos, de se achar ha- 
bilitado para o exame, e que letra do reque- 
rimento e assignatura são de seu próprio pu- 
nho. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, II de Outubro de 1884. 

O secretario, 
 'André Dias de Aguiar. 

ie Outubro de im 

dr. Manoel Antauio Dutra Rodriguea; cujos 
moveis ouustão do bilhete de praça qua oom 
esto será entre^uo ao dito porteiro. E findo 
que sejios vínti dias de pregões, seguir-se- 
hao as três praças do estylo, tendo lugar a 
primeira a 10 a segunda a 11, e a terceira e 
ultima a 12 do Novembro próximo futuro, 
as 11 horas du nianhã, nas portas da sala das 
audiências, no edifleio da câmara municipal. 
Quem quizer lançar e arrematar dita casa, e 
bens moveis, deverá comparecer no lugar 
acima indicado, nos dias e horas designados 
afim de offereoer os seus lances. E para que 
chegue á noticia de todos, o presente edital 
será publicado pela imprensa e affixado no 
logar do costumo pelo porteiro dos auditórios 
o qual deverá lavrar a computenlo certidão 
paia s,r junta aos autos. Dado e passado 
nesta imperial cidade de S. Paulo, aos 15 do 
Outubro de 1881. Eu Manoel Joaquim de 
Toledo, escrivão de orpbãos o subscrevi. 
Esperidião liloylde Burros Pimentel Filho. 

Está adhenda uma estampilha do valor de 
400 reis inutilisada pela forma seguinte :— 
S. Paulo, 15 do Outubro de 1884. O escrivão 
Toledo. 5—4 

de 
LGOiÃO 

O dr. Clementino do" Souza e Castro, juiz 
de direito substituto do l* districto crimi- 
nal, com jurisdicção plena, presidente da 
junta revisora, que tem de apurar os alis- 
tamentos parochiaes, etc. etc. 
Faz saber aos que o presente edital lerem 

que, no dia 10 de Novembro do corrente an- 
no,se hade installar em uma das salas da câ- 
mara municipal, a junta revisora, a qual 
trabalhará era dias suecessivos, salvo os do- 
mingos, em sessão publica, por tempo nunca 
menor de 30 dias. Que ella tem de apurar os 
alistamentos das parochias da Sé, Santa Iphi- 
genia, Consolação Braz, N. Senhora do O', 
S. Bernardo, Conceição dos Ouarulhos, Pe- 
nha de França, Juquery, MBoy, Santo Ama- 
ro, Parnahyba e Itapecerica, dos cidadãos 
aptos para o serviço do exercito, eda arma- 
da, cuja apuração tem em tempo de servir 
para o sorteio; que receberá, e decidirá to- 
das as reclamações dos interessados que fo- 
rem apresentadas dentro dos primeiros quin- 
ze dias depois de sua installação. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, mandei 
passar o presente edital que será affixado na 
porta da câmara municipal e publicado pela 
imprensa. Eu João Francisco de Paula Car- 
mo, escrivão de paz, secretario da junta re- 
visora que escrevi. João Francisco de Paula 
Carmo. O presidente, 

Clementino de Souza e Castro. 
Edital pelo qual se faz publico o que aci- 

ma se declara. ' 5—5 

AMÜNGIOS 

x^^táL^ 
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STofdieutMkw Lloyd 
de Santos 

de Brimta 
para 

bonitos terrenos promptos 
a ediflear 

de iVov*Hnbro Am 4 i,v hora» 
i*ua do con*elbel>*o MeblM 

entre a s-taa Aurora e 
Vlf-loi-!« 

F.   GOÜTINHO 
Venderá por conta e ordem de quem per- 

tencer 4 bonitos lotes de terrenos oom 10 
metros de frente cada um, e estando todos 
feixados com muro. 

Para informações á rua da Imperatriz 
n. 25. 

8IGIWAL.   «li »0 % 
em o acto da arrematação. 

F.   COÜTINHO 
Lavadeira e engommadeira 
Precisa-se uma, de confiança e que traba- 

lho com perfeição para vir buscar a roupa, e 
traze-la engommada. 

Para tratar, na rua de S. Bento n. 28 e 
Largo do Rosário, 2. '3—1 

mÈNJÜI 
AT 

Temos um pequeno sortimento de calçado 
nacional, o qual vendemos por preços come 
não ha competidor, botinas para homens e 
senhoras, de 5$000 para cima, sapatinhos de 
4$000 para cima, encontra-se também um 
bonito sortimento de ohinellas, sapatSes, o 
qual vendemos muito barato, também se faz 
obras de encommenda com esmero e perfei- 
ção, eraflra estamos nos casos de bem servir 
os mais exigentes, tanto em gosto como em 
perfeição a barateza, porisso convidamos a 
todos que precisam andar calçado a visitar 
o nosso estabelecimento. 

Só a dinheiro A. vista 

47—Ladeira   do Mercado—47 
15—Ig' João Covelli A Irmão. 
Gonorriieaa ~        ™~~ ' 

Blenorrhaglaa 
Curam-se radicalmente e em poujo tem- 

po com a 

Injieçlo yi£ite»lfiairtl 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .   .       rs,    2$000 
Uma dúzia .    .        rs. 18$00O 

Itemette-se para o Interior 
  80—48 

COMMANDANTE   MBIER 

esperado no dia 30 do corrente,   sahirá 
dia 3 de Novembro. 

vapor 

Sitrada de ferro 

Barca noruegasnse «Solrvaig» farrsgens 
Barea noru^gu^nse «Qyllor», oarvão 
Bãfôa uõfü8güt..UãD uEtfvtra*. sarvao 
Baraa allsmã cHansa», talhas e sal 
Barca italiana cKntelIa». aal. 
Pataeho inglez <W. H. B.>, oarvio 

Mnlre Alfndega  e Sttrada de  Ferro 

Bar» ingloza «Hautrass», farinha da trigo 

Noticia* marítima* 

Vaperu   etper(nf,ot 

«Aymoré», Rio da Janeiro—afi 
«Rio da Janeiro», Rio de Janeiro—26 
«Hohaaxallar*, Riu da Prata—30 
«Rio Grande», Porto» da Sul—30 

Vapores   a  lahir 

«Montevidéo.i, Hambatgo e escalas—25 
«Villa da Psrnamboeo», Havrs  a eaaalss—25 
«Ris d* Janeiro», Portos do sul—23 
«Vandik», Estados-Unidos—27 
«Aymoré», Rio  da Janeiro—29 
«Rio Orande»,Rio da Januiro—30 

MEnc: vi»o DE m. !* \ ui.o 

OBNEROS 

Café   .    . 
Toneinho    . 
Arroí .    .    . 
Batatinha 
Batata do<a. 
Pannh» .    . 
Dita da milho 
Feijão.    .    . 
Puba .    .    . 
Milho.    .    . 
Polvilho.    . 
Cari   ... 
Aipim     .    .    . 
Oallinhaa     . 
I^itSw   .    . 
Queijo»   .    . 
Ovoa   ... 

PREÇOS 

1 
6|R0O 
8$000 
2I10O 
2|240 
4I0OO 
34000 
4I5O0 
i 

21400 
I 
$ i 
$440 

31000 
ua«o 

$ 
7|300 
lOÍOOO 
3$200 
t 

4»200 
34200 
54500 
$ 

24500 
• 
$ 
t 
4720 

440.0 
«4400 
$320 

UNIDADES 

rada   arroba 
15 kilos 

> 50 litras 
> » » 
» > > 
» » » 
» » » 
»   >     > 
> » » 
» » > 
• » » 
» » > 
»   >     » 

uma 
am 
nm 
dnsia 

V«p«f »U» ; 5 ■ :♦, variai («atrss. 

Renda-35$720. 
8. Ptol». M <« Oatobra d* 1384.; 

Convucação de credores 
O dr. José Cândido de Azevedo Marques, sup- 

plenta  do substituto do juiz de direito do 
commercio era exercício nesta imperial ei 
dade de S   Paulo na forma da lei, etc. 
Faço sabur a todas as pesadas que o presen- 

te edital de convocação de credores  virem e 
delle noticia tiverem, que, estando marcado 
para 2 do corrente  mez a reunião de credo- 
res da massa fallida do capitão Antônio Ma- 
noel Moreira de Camargo, para tomarem co- 
nhecimento da proposta apresentada pelo fal- 
lido,  não compareceu numero sufficiente de 
credores para deliberarem, pelo   que, atten- 
dendo a que não foi essa a primeira reunião 
de credores convocada para resolverem sobre 
a  concordata  que foi  apresentada na de 29 
de Agosto ultimo, sendo que desde essa epo- 
cha tem   sido adiada  por diversos  motivos, 
resolvi marcar nova reunião para o dia 4 de 
Novembro   próximo futuro,- ao meio dia na 
sala das audiências afltn de resolverem defi- 
nitivamente  sobre a   proposta apresentada, 
para o que   se expede o presente   edital de 
convocação do todos os credores cora a cláu- 
sula de que aquelli s que não comparecerem 
serão havidos como  adherentes á resolução 
tomada pela maioria dos que comparecerem 
E para que chegue á noticia de todos mandei 
expedir este que será affixado no logar do 
costume  e mais um de igual theor para ser 
publicado pela   imprensa.  S. Paulo,  10 de 
Outubro de 1884. Eu José Marques de Oli- 
veira, ajudante juramentado o escrevi. E eu 
Antônio Archanjo Dias Baptista, escrivão in- 
terino que o subscrevo 

José Cândido de^Ase^edo Marques. 
^ L. do S. 

Editai pelo qual são convocados todos os 
credores da massa fallida do capitão Antônio 
Manoel Moreira de Camargo para uma reu- 
nião no paço da câmara municipal, na sala 
das audiências, no dia 4 de Novembro pró- 
ximo futuro, ao meio dia, áflm de delibe- 
rarem sobre a proposta do concordata apre- 
sentaila pelo fali ido. 

Para v. exc. ver e assignar. 10    5 

O dr. Esperidião Eloy do Barros Pimentel 
Filho, juiz de orphãos substituto em pleno 
exercício de jurisdicção da 2* vara de di- 
reito da imperial cilade de S. Paulo e seu 
termo, etc. 
Faço saber aos que o presente edital com 

vinte dias de pregões e as três praças do es- 
tylo v'rem, que o porteiro dos auditórios 
José Sebastião Pereira, trará a publico pre- 
gão a venda e arreoiatução nos dias úteis e 
entregará a quem maior lance offereoer aci- 
ma da avaliação, o seguinte :—Raiz—Uma 
morada de casa sita no bairro da Luz, sob 
n. 59, cem cinco janellas da frente, com um 
terraço de tijolos tendo na frente 15 metros 
e 170 de fundo e 20 metros de largura, ava- 
liada pela quantia de 5:0005000, pertencente 
ao inventario da finada d. Lina Pereira de 
Castro, o qual bem. como os mais vlo á pra- Vendera-** div-*. «i 
ça a requerimento do herdeiro inventariante' ur|0 n> gi. 

Sahida 
Lilsboa, 

Antuérpia 
Hamburgo e 

# Bremeu 
com escalas pelo 

Rio de «fanelro e Babla 

O    VAPOR    ALISMÃO 

Hoheollera 
no 

Commandante C. Stürmer 

Novembro, sahirá no esperado no dia 2 de 
dia 10 de Novembro 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magníficas acommodaçdes para 
passageiros de 1» e  3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
EM 

RÜA   DO   JOSJj'  klOARDO.   2 

Km S. Fá&ío,   ma Direita n. 40 

S1BVIZ10 rOSTALl 
O   VAPOR ITALIALIVO 

HTALIA 
Esperado do Rio da Prata até o dia 5  de 

Novembro, recebe passageiros 
PARA 

Marselha, 
Gênova e 

Mapolei» 

Trata-se com os consignatarios 
Berla Cotrira <k   Comp. 

SANTOS 

Letras liypoihecarias 
compram-se na Travessa do Rosário n 21. 

10—1 

Attençãoá lavoura 
Chama-se a attenção dos srs. lavradores 

para a preferencia que tem havido da parta 
dos srs. fazendeiros, para as machinas de be- 
neficiar café do afamado inventor Guilherme 
Mo. Hardy. 

Não se illudam com as imitações 
AS   MACHINAS MC. HARDY   LEGI- 

TIMAS SO' SE ENCONTRAM 
Nas offlolnaa 

DK 

(hilhsra» Me. Hardy & Conp. 
ÇiAMPIMAS 'IO—3 

100^000 
Fugio da fazenda do abaixo assignado, no 

município do Rio Novo, d'esta provincia, o 
escravo de nome Jorge, de 23 annos, com os 
seguintes signaes: cor preta, alto, cheio da 
corpo, bonita figura, pouca barba, olhos re- 
gulares, boa dentadura, beiços grossos, 
quando falia faz muitos movimentos com o 
beiço, quando conversa com pessoa da quem 
tem respeito, falia tremulo, tem hombros 
largos, pés compridos, soffre de rheumatismo 
nos joelhos e tornozellos, t^m mesmo cos- 
tume de quando senta-s.a descançar as mios 
sobre os joelhos. Trabalha no offlcio de pe- 
dreiro e carpinteiro, é muito inclinado a mu- 
sica e a pagodes ; faz violas, e toca alguns 
instrumentos Quem delle dór noticias cer- 
tas, ou o prender será gratificado com a 
quantia acima, podendo apresentai-o ou a sen 
senhor no Rio Novo, ou n'esta capital & rua 
do Barão de Itapetíninga n. 6. 

Rio Novo, 14 de Outubro de 1884. 
Francisco Xavier de Almeida Pires 

3—2' 

Parteira franceza 
Mme. Maria Adéle Gourgne de volta da 

sua viagem á Europa, continua a disposição 
das pessoas que neccessitaram dos «eus ser- 
viços, na sua antiga residência, ma de 9. 
José n. 2. fg_g 

Accões 
Paulista   e Mogyana 

compram-se na Travessa do Rosário n. 21 

10—I 

Dentista Americano     B, 

Dr. B. A. C. DlUoa       £ 
Formado pela Universidade de Pen- ff 

sylvania em Philadelphia, obtnra S. 
dentes no aato e sem cauterisar ; B* 
colloca dentes sem chapa, faz recons- m^ 
trucç<Jes a ouro e porcellana ; tam- 
bem faz dentaduras pelos i"- ' 
mais aperfeiçoados. "' 

SSO Rua dal' 

na  Travt 



"tlTOUlTOTAtíLlOTÁm^ . UH-JJJB 

AYISOS SOCIEDADE 
O «Ir. -1. A. L.ellc» Mui-ueu, türa 

o soa esoriptorio e roaidoucia a rua do Carmo 
n50.    30—14 

Dr. L,o|tu« tio» i%.i\ioit Júnior, 
u<lV«>K<««|<».— Escriptorio— rua üiruita' 
19, sobrado. luoumbu-se também du causas 
fora da capital o ospocialmouto no foro du 
Santos. 

Oa «ulvogwdoa «II-M. I •<-«I■■<> Vi- 
cente de A.zuveclo e «TOHó Vi- 
cente tle Azevedo :—Escriptorio rua 
de S. Bento n. 54 A. 

Residência,  rua   dos  Uambús n. 18   A e 
pirapga n. 8. 
ADVOOAUÕ 

Ypi 
Dr.João de Si e Albnquer- 

qnt—eaoriptorio Travana il» Sé n. 26. Iiioumba-ss 
também de seoga* fora da oapitul.   

O advogado dr. •■• J- CÍãrdozo 
de Mello Junloi- modon Ma eseriptorio 
para a Travessa da Sé, n. 4.  Rsaidaneia—Lar^a do 
Aronehe n. 80.      
"ADVOGADO.—0 dr. l'amiihilo Minuol Fiuire úe Car- 

valho advoga com os ais. ■■onselhoiro Baarta do Aze- 
vedo o dr. João Mouloiio, iu !■ o i' iustaaoia, a rua de 
8. Bento n. 48. 

Atteode a chamado» para qualquer ponlo da pro- 
víncia;  
"ADVOGADO DR. VICBNTB KfiKKRIRA DA SIL- 
TA • sslieitader teusiits-eerousl Raphael Tobiaa de 
Oliveira Martins, larg» de Palaei» n. «.  

O «dvogado dr.Pinto Ferraz, 
—Eseriptorio na travessa da Sé n. 4. 

Conãeilielro Manoel Aatto- 
nlo Duarte d" Azevedo e dr. 
Joüt» Pereli*a Monteiro. ««Avo. 
gados t — «Mriptorío rr». d« S. Bento 
n. 48.  

O dr. Antônio TÃÔSm Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de advo- 
cacia k rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem escriptorio i travessa da Caixa d'Agua 
n. 5.  
Or. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou 

che 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21. 

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetioinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consi-ltas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte do Piques. 
Medico bomceopatlia.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeâpathica, largo de 
S. Bento a. 86.  

BIX.AS HAMBUROUEZAS 
recebem-se dlrectamente, no 
Salão Elegante, vendem-ae e 
applicam-se. 

Traveaaa da Quitanda n. I. 

Irlístira ienclíccntc 
COMUEMOSÂOÂO 

do «Êt* annlvttriiarlo e líeiieütiic» 
deata aociedude, coniitando 
«le um paemeio pela Eati-ada 
de Ferro do Norte & boapi- 
taleiru e pittorescu 

Cidade   de Mogy  das   Cruzes 
KM 

S(3 de Outubro 
1884 

A's 8 horas da manhã em ponto partirá 
um trem ospocial da Estação do Norte, che- 
gando a Mogy ás 9. 10 m. 

De volta partirá o trem da estação do 
Mogy das Cruzes ás 5 horas da tardo. 

A comitiva acampar-sa-ha próximo a esta- 
ção, ua chácara do illui. sr. toueuto-coronel 
Antônio Mendes da Costa, na qual dar-so-hão 
os divortimoiitos que é de costume. 

PREÇO DAS PASSAGENS : 
Adulto». «$000 
Menores de 19  annos     1$000 

E' prohibido armas de fogo, jogos illicitos, 
menores sem companhia de seus pães, bem 
como pessoas de duvidoso   cotnporlamrnto. 

A commissão espera a cooperação do todos 
os srs. sócios para a realisaçao destu pastaio. 

Os bilhetes acham-se á disposição do pu- 
blico e d' s srs. sócios o suas farailias, em po- 
der dos seguintes senhores que compõem a 
commissão : 

Jorge Sockler—rua Vinto Cinco de Março 
e rua  Direita. 

Francisco L. de Toledo—rua da E^perança 
n.  11. 

J. Maria Ventura—Estação Sorocabana. 
Victor Antônio de Mello—rua Floreocio 

de Abreu n. 52. 
João Antônio da Silva Bueno -ladoira de 

São João, esquina da rua S.  Josó. 
Jesuino Antônio de Castro—rua áo Semi- 

nário n. 30. 
Empório Central—Largo do Rozario, Joa- 

quim Barboza Guimarães. 
"(18, 20, 22, 25 

■ "STO^W' TSfflnsmwwrwHMRi 

de luimnade Pelletier 
Chamado dou 9 Calheta 

Oi.     LJSLE    A     Cu.    Successoros A RMET 
Dumle a descoberta do Sulfato iTe Quiiiiun por PHXhEmn, e«te produoto tem mantido a sua reputarão de 

ImhdiiílH e pmr/;i, .MI xiia muntu d i.rofenil;i em lodon .-s mercadoedo inundo, apezar da competência e oa 
f.d.iIlirnaVj (»s Surs AUMKI' ui: NISUK, sueeíwrtürew .le í'e«eíií!r, i'eull«aiido um novo progresso, introdpejn 
oüatl tu de Qi-inio i di Pulletlor em im-iiuuum uoiwulaa i-edoiuin», del|iiida«, transparentes, muno 
s.iluvw .Io rnu^T,.;-.;.. iii.leliiilila.uue lido iMidupecum nu.lo as pílulas e gragéas.São o eapecülco certo das 
f hr s'o v ioo -i--, t-jí-oUr-i is o paluatroa, dim clôres de cabeça, enxaquecas e nevralgiaa, 

i\  r'u 3 nn d.' Hino, ns aitooçaea do tigado e do baço. Na dúae du uinu ou duas por dia, o Sullato 
toniros; excita o aupellte, favorece a diifestllo, combate as tiuuspi- 

■: 'ade! 
U 

Oiiiniua li! iii' o mais [loileroao nos ... , f 
IUòOS i'< i 'orn i.i i reaiiima as fufças e .lá ao corpo a energia necessária para resistir ás lebres e euiermiüa _ 

infecciosa". Vende-se em Irascos de 10, 20, lüü, ííüü, 500e 1,000 cápsulas,o que permltte ao pharmaceutico 
sulislaznr   todas   as   prescripções   medican. i /^"N 

Cad.i   cápsula   conlém   dez   ceutigraniniaa   c    leva  o   nome   Pelletier    impresso    em   pretoMrajj 
?i ,/JOS/íO exolusivo, em PAUIS, EIGAUD á DUBART, S, Roa YMeuae, eucoiitram-sü em todas as Pliarniaoias. 

les 

De Lactophosphato de Cal 
EOEDUSART 

Aámíttido na nova pbarinacopéa ofílciãl de Fiança. — Approvado pela Junta central de Hyglene do Brazll. 
As experiências dos médicos mais celebres do mundo têm provado que o lactophosphato de cal 

no. estado solúvel, como se acha no Vinho e no Xarope de Dusart, é, em todos os períodos da vida 
o reconstituinte por excellencia do corpo humano 

Nas mulheres grávidas, facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accidentes da gravidez. Administrado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite, preservando as creanças 
de eólicas e diarrheas; a dentição faz-se facilmente, sem dôr e sem convulsões. Mais tarde quando a creança 
está palllda, lymphalica, com as carnes flaccidas, que apparecem glândulas no pescoço, a cha-se no lacto- 
phosphato de cal um remédio sempre efficaz. 

Sua acção reparadora e reconstituinte não é menos segura para os adultos anêmicos, que soffrem de má 
digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. Seu uso é precioso para os 
tísicos porque traz a cicatrisação dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças do doente, favorecendo sua 
alimentação. Em resumo o Xarope e o Vinho de Dusart estimulam o appetite, estabelecem a 
nutrição de uma maneira completa e asseguram a formação regular dos ossos,  dos músculos e do sangue. 

DUSART, Pharmaceutico, 8, rua Vioienne, PARIS i nas principaes PhariDaclas e Drogarias 

I :osf»i 
AO 

TAL\0 

Paulo Eberlein, com officina de en- 
cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos.  

A preços aem competência > 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
69. 60 34 

GOMPAIVHIA I\ VCIO*!A.L, 

Navegação a vapor 
o PAQüETFA VAPOR 

Commandut* o mpitlo de mar e guerra  Pereira 
Franeo 

Sahirá no dia 29  do corrente ao meio-dia, 
para 
raramaguA* 

Antonlna* 
Santa Catharlna, 

Rio-Grande, 
Pelotas* 

Porta Alegre, 
MontevlHõo e 

Bueno»-Ayre»- 
Reeebe «argaa • paeiageiroi. 

O PAQUKTK A VAPOR 

Terrenos á venda 
Vende-se terrenos para cultura, de supe- 

rior qualidade, no districto de S. José do 
Rio Novo dos Campos Novos, por preços nun- 
ca vistos—a um mil réia o alqueire 1 

Está ao alcance de todos os srs. lavrado- 
res e pais de familia que ambicionarem um 
brilhantíssimo futuro á si e à seus filhos 

Aproveitem todos em quanto a pechincha 
é enorme. 

Vende-se   igualmente uma   rica  fazenda1 

para criar,   cora  bons campos e  matta, no 
mesmo districto dos  Campos  Novos,   na es-1 
trada que desta freguezia vai á nascente po- 
voação  do Campo   Alegre.   Palha, matta e 
aguada a contento. 

Tem uma légua mais ou menos de compri- 
do sobre meia do largura 

Trata-se nesta typographia, ou com o 
abaixo assignaftj, nesta capital, á rua Vinte 
Cinco do Março n. 3. 

S. Paulo—9—J-W,^. 3-2 
(Sabb.) Áugudo 

Trouxe um lindíssimo sortimento de luvas de seiia do cores, meias para homens e se- 
nhoras, cores modernas, azul, encarnado e creme, laços modernos do rendas valenciennes, 

jtir^s bordadas, plisso e linha de crochet branca a de côr, bodas para cortinas,   ligas para 
'senhoras e crianças; lindas gravatas plastron pura homens, BUraark,Lord, High-Life, Abo- 
licionista, todas moríernissimas, suspensorios, camisas, punhos e collarinhos para homens e 
senhoras que vende-se por preços baratissimos. 6—6' 

I f3», 5" sabb.) 

Thcalro S. José 
8abba<lo»   SfcK  de Outubro   de 

UMMI 
BENEFICIO DAS ACTRIZES 

VIOLANTE E SILVINA 
ALTA MOVTDADE: t 

Subirá â scena o apparatoso e sempre ap- 
plaudido drama, em 4 actos, original do dia- 
tineto escriptor portuguez J. ROMANO : 

SANDALO 
Pbamaceatloo de i* Classe em Paris. 

Approvado pflia Junta central do Hygíene do Hrasii. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahiba, Gubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nos priucipaes Pharmacias 

maaammus^íã^M^wtí^ya:a:-fii^^-fa;^t^ir:'í' :^.u.i^ :íIí. 

Piedade. 

Loj.'.   Cap.*.   7 de Setembro 
Sess.*. Mag.-. para inio.1., no Sabbado 25 

do corrente ás 8 horas da noite. Convida-se 
aos RR.*.  II.'. de todos os quad.'. 

S. Paulo, 23 de Outubro le 1884. 
O secretario, 

2—2' /. Madruga. 

ULTIMA SEMANA f 

GRANDES 

Cominandanta Ia tenente Henrique Faaito Belham 
Eaperado doe portoa do Sal, aaniri   no dia  30 do 

•errente, ao meio dia para o 
Rio de Janeiro 

Recebe earga e paeaageiroa. 
Trata-se com o agente 

Joio A&to&le Pixiira doi Stntoi 
-vier da Silveira n. S8 e 84 

SANTOS 

A 15*  reunião  terá lugar   no   salão  do 
-♦rc S. José ás horas do costumo. 

"ios são rogados   a procurar na 
•« cartocis de ingresso, 

tnbro de 1884. 
O secretario, 

Alfr. Gama. 

(laiiilliiilios de pau 
Aberto diariamente ás 5 horas da tarde. 
Aproveitem, pois, é semana ultima. 
 Otto Nellé. 

por 80$ uma sala e todos os commodos do so- 
brado da rua de Santa Thereza 18, e por 
50$ a casa de dois lances da rua da Assem- 
bléa, 78. Trata-se na loja de colxdes a rua 
do Imperador, 6.  8—^' 

Loteria da província 
Fica transferida a extracção da 1* 4a parte 

da  loteria n. 86 para 27 do corrente. 
S. Paulo, 23 de Outubro de 1884. 

O thezoureiro, 
Renin Jnsi A In*» Pc.-rp.irn 

Burro   perdido 
Acha-- o recolhido em uma chácara à rua 

Alegre um macho A quem der signaes cer- 
tos na estação de urbanos á ma Alegre e 
pagando este annuncio será entregue o dito 
animal. (2 ~2 

Club   dos   Girondinos 
Torneio de bilhar 

Para o torneio que sa deve effectuar  bre- 
vemente, convido os  srs.   sócios que  n'elle 

I desejam tomar parte,   a  inscreverem-se na 
, lista   que para   esse fim encontrarão n'e8ta 
secreiaria ; devendo a inscripçXo ser   encer- 
rada a 5 do próximo futuro mez. 

Secretaria do Club do» Girondinos, em S. 
Paulo 23 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
õ—2- F. de Oliveira. 

Hotel Itália e Brazil 
RUA   DA BOA VISTA N. 54 

'"■ste bem  Bontado estabelecimento  en- 
•»  ravioli, talbarini e biff ; apromp- 

*o dos freguezes, a qualquer hora 
a noite. 

O proprietário, 
Agoitino PucciartUi. 

Officina de machinas, caldeireiros de ferro 
e cotre 

Machinas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria. 

mu. 
BVÀ DO TBIÜMFH0-CÂII4   51-3. 

Sab. 

PAULO 
3» e 5'30-4 

GlHi I UW h í 
Engenheiros, empresários e construetores 

com 

Oid&u  meeuieas  e   faadições dt   fsrro   è   bronie 
NO 

"BFJAZIL E N/ Escoei/ 
Tem a honra da sommoniear aos aeoa nomerosoa fraganian e nm-gm qae tendo augmentado eonai- 

deravelmenta »» soas offlaiaia eom michiniamas iati!ir»mente novoi som os maia recém», melhoramen- 
toa, achao-ae habilitado* a exoentarem 

eom 

Solidez, niticlez e rjromptidLão 
qoalQoer obra qo* lhea aeja Cfiaâsds. 

Diapondo da um pesaoal de offljiacs peritoa na tua arte, aceitam toda e qa»lqnor eneommeoda para 
foroasimento de -*     i r 

Bngeahos centraeii 
Companhlafa cie Estrada do Ferro 

,  , Fabrica» de tecidos 
e mata empraiaa, fado eonaarnente ao ramo d'«8ta arte 

Inenmbem-ae de tirar plante* a faier orçamentos 

Qnartasedom  to   1 PPECOS   SEM   COMPETIDOR 

Guilherme i; Hardy k G. 
PI; 

10   2 

Casa de Coininiw 
Felix  Bento Vianna 

EM 

líotiptorio-Ba* do Sinl Ciaira &. 242—(8«bradt) 1C-3 

Esta peça, caprichosamente ensaiada pelo 
distineto actor JOAQUIM AUGUSTO, está 
montada com todo o explendor da primitiva. 

Os vestuários e adereços, vindos da Corte, 
expressamente para esta (representação, sto 
os mesmos da mise-en-scene do festejado ao- 
tor Simões. 

Terminará o espectaculo com o despropó- 
sito a propósito, em 1 acto, original do ta- 
lentoso e festejado actor cômico J. LINO DO 
AMAKAL, escrip o expressamente para esta 
noite : 

Prenderam o Pellndo 
Principiará ás S 1/9 boras. 

Theatro S. José 
Domingo, 5t« de   Outubro   da 

18S4 
A^ 8   1/2 HORAS  DA  MOITB 

Brande futt di earidadi 
ESPECTACULO      PARTICULAR     EM      BENEFICIO 

DA 

Sociedade Portugueza de Be- 
neficência 

Subirá á scena pela primeira vez nesta ca- 
pital,o primoroso drama em 3 actos em verso, 
original hespanhol de D. José Echegaray : 

0 Gran Galeoto 
tradncçSo dos distinetos escriptores dr. Va- 
lentim Magalhães e Filinto de Almeida. O 
drama é desempenhado por um grupo de ama- 
dores e ensaiados obsequiosamente pelo exm. 
sr. Filinto de Almeida. 

PEL.O SR. E. POIVtt 
que obsequiosamente presta o sen oononrso ; 
será cantada uma linda Romasasa. 

\ Carta ínonyina 
Comedia em 1 acto de festejado poeta Fi- 
gueiredo Coimbra. 

A   orchestra  será 
maestro E. Pons. 

regida  pelo distineto 

Durante os intorvallos a excellente  banda 
dos Permanentes  executará variadas 
de musica no saguão do theatro. 

peças 

Os bilhetes acham-se i venda por especial 
obséquio em casa dos srs. 

Lebre Irmão A Comp., rua Direita 
Torrador, rua Direita 
Mascotte, rua Direita 
Moreira &. Abilio Soares, largo de Pa- 

lácio 
M. Garcia «Loja do Japão», rua de S. 

Bento 
Mello & Comp , Largo do Rozario 
Azevedo & Comp., Largo do Merc&dinbo 

«Ao Globo» 

Budolfo, Tiizilrt & C.a 

Cmuat   de  Comoal•(■«•• 

SANTOS 
38—RUA VINTE CDiCO OEMAÜCO-*< 

35^86 


